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Como referi no arligo anterior o relatorio do Conselho 
de Administração da Companhia é acompanhado dos do 
irector e dos diversos serviços, nos quaes se encontram 

lumerosos dados que convém pôr em relevo para tornar 

E. conhecidas as caracteristicas de aquella importante 
a. 
À recente publicação da estatistica dos caminhos de 

ferro ultramarinos feita pela respectiva Repartição do Mi- 

Misterio das Colonias permitle-nos completar este estudo 

com interessantes datlos ácerca das outras linhas coloniaes 
em confronto com o auspicioso caminho de ferro de Ben- 
Buella, 

Abrange o volume agora publicado o periodo que vae 

6 1888 a 1910, inclusivé e diz respeito, não só aos cami- 
mThos de ferro ultramarinos, como aos portos de Lourenço 

Marques e Mormugão explorados pelo Estado. Para cada 
inha, além dos principaes dados numericos sobre à sua 
Constituição, largura da via, extensão e custo, data da 
abertura à exploração, encontram-se os resultados da ex- 

Daaração definida pelo numero de unidades do trafego de 

ada especie, receitas e despesas de exploração, tolaes e 

Wlometricas e coeficiente de exploração. Bem elaborados 

vi Ôhicos evidenceiam, por forma. que falla facilmente a 

his os factos economicos accusados pela estalistica gra- 

1 iso album estatístico iniciado ha annos merece na rea- 
“ade encomios e honra a repartição de que dimana, 

2) 

As despesas de exploração da linha de Benguella em 

1911, decompõem-se nas seguintes parcellas. 

DIFECÇÃO: 4/e/e e e oara aaa EB 6:7713902 

Contabilidade geral.......+.+ 11:0308804 

Fiscalização e estalistica....... B:6285522 

Serviço de Saude .«..121200+o 9:846563%4 

ATIMAZenlS MeraeS.. here. 9:0205472 

Serviço judiCial. «11. 1:3125828 

Movimento e trafego.......... 53:0555998 

VAR O OBEGS Sa 0 rf ao aa e ara e as 86:1415013 

Material e Iracção. crencas — 106:4378377 

PONtOSCRÓBS ot Pala ra A ERR 9:1385959 

Mata A SS Ai as datar? SABINA 

Agrupando sob a designação de serviços centraes as 

primeiras seis parcellas e juntando a despesa da ponte- 

caes à de material e tracção, obtemos as seguintes per- 

centagens em relação á despesa total. 

Serviços CONtraeS... 0.020. 14,89 

Movimento é trafegoO...... 2... 17,73 
VIA O ODNRS «atras aeee: 28,717 

Material & acção. recentes. 38,61 

o 

, 

100,00 

No relatorio às percentagens veem calculadas, agru- 

pando-se sob a rubrica Evrploração o Movimento e a Fisca- 

lização e sob a de Servicos centraes, à Contabilidade, a 

Saude, os Armazens e o Serviço judicial, figurando a Di- 

recção à parte. 
Os resultados para os ullimos tres annos: 

DIFCCRO eo aaa da 4,8 e 272 

Exploração. ........ 10,9 13,9 20,0 
Serviços centraeés... 13,8 8,6 10,4 
VIRS O ODTAR ke e doe 30,3 26,0 28,9 

Tracção e ollicinas.. 3775 43,2 3050 

PONnte-CaeS: una. to 2D,7 452 3,0 

100,0 100,0 100,0 
Kilom."º* explorados. — 104 , 227 334 

N'um periodo inicial de exploração provisoria não póde 
haver à normalidade de proporções entre as despesas dos 

diversos serviços para que possam delinir com rigor o 

funceionamento de tão complicado mechanismo administra- 

ctlivo como é o de um caminho de ferro. Só com o correr 

dos tempos se podem tirar conclusões seguras da analyse 

da estatistica. 

Em 1911 a despesa desceu 47:5125615 em relação à 
1910, provindo a principal differença de Material e tracção. 

A despesa d'este serviço decompõe-se pela seguinte 

forma : 

ESCrIiptÓrioS. <a una 72078967 

OMGeInNAs o 1.0 os alada ana O rs TODA 
MARIANA Aee ela o Dan A aa aa ve LIS AUOONDO 
Alimentação dê agua .....02020+0+0 2:0575687 

Combustivel e lubrificantes - .... 35:2698150 

DABDIOSNSOSS A atado a Ara Coser ENR MACA 9:1388959 

Alguns dados estatisticos relativos ao trafego, que não 

inclui no arligo anteriór, convem deixar registados,
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À reéceita e despesa por trem kiloómetrico foram respe- 
clivamente 23473 a 15943 em 1911, contra 15899 a 25351 
em 1910. 

O percurso medio e a tarifa media foram às seguintes: 
Passageiros Percurso medio Tarifa mnedia 

PEDINDO aid ade NE AAA qmE 124 33 
Srta A 5 MA Et Se AS ARA Sr AT 36 27 

3 Cd PISTA SAN 49 9 

(106 SA MESA a A ANO 53 19 
Mercadorias, Pp. Vac... 156,2 91,9 
BARON AAA ce CREA Sia 86,7 87,6 
Transportes de serviço. 182,6 SA: 

E' de notar para os passageiros que a tarifa media da 
3.º classe pouco differe da tarifa geral dos caminhos de 
ferro da metropole. 

E' nas passagens indígenas que se nota o maior incre- 
mento d'este ramo de trafego que subiu de 14:150 unida- 
des em 1909 a 26:931 em 1911. 

O trafego de mercadorias é distribuido no relatorio 
por dois grupos: um do trafego muito variavel, compre- 
hendendo a consirucção, o8 transportes de serviço e a 
pedra e outro, denominado do trafego regional ou com- 
mercial estavel que abrange as mercadorias diversas, o 
gado, os productos agricolas, o tijolo, lenha, palha, etc. 

Os dados relativos à esses grupos, são os seguintes: 

1910 19 

Peso em |lmportaneo., | Peso em importance. 
toneladas | em contos | toneladas | em contos 

Trafego variavel. ..... 26:7139 | 69,0 | 14:454| 39,5 
Trafego regional. ..... 15:004 | 134,8 1 18:033 | 166,1 

EEE anos 

O augmento de receita no segundo grupo foi de perto 
de 102 contos. 

Fizeram-se em 1911, 1.246 comboios regulares com o 
percurso de 100:462 kilometros e 2.456 facultalivos e 
machinas isoladas com 48:022 kilometros, total para explo- 
ração 2:456 comboios, tendo percorrido 148:484 kilome- 
tros a que ha que juntar 249 comboios de serviço com 
18:513 kilometros. 

A utilização do material por series e o respeclivo percur- 
so acham-se deduzidos em minuciosos mappas estalislicos. 
Limitar-me-hei a registar os principaes resultados obtidos: 

Carruagens. ...... 32,65 % 
Grande velocidade. 1,04 
Pequena velocidade 47,74 

Percentagem da tonelagem 
kilometrica utilizada em 
relação à offerecida .. 

*TComboio medio ... 40,71! 
Idem de pequena velocidade em relação ao peso 

total rebocado do comboio medio -....... 32,82 
Idem em relação à força de tracção offerecida. 17,12 
Idem do peso total do comboio medio e a dita 
TORA a AA e A ARO NATAS 1/8 CRIA Aa ENE da 52,47 

A percentagem de 17,12 “º/ foi deduzida multiplicando 
a capacidade utilizada por comboio, de 784296 pelo per- 
curso dos comboios de exploração e dividindo o producto 
pela tracção offerecida. 

Por forma analoga se procedeu em relação ao peso 
medio rebocado de 116',686 por comboio para deduzir à 

» percentagem de 52,17. | 

O movimento na ponte-caes foi o seguinte: 
1910 1911 

X embarcados... 7153 7150 
Fessagairos-:r Eram 832 1:204 

Í embarcadas... 1:979? SIS fds 
Mercadorias .. desembarcadas. — — 25:811' 14:459* 
TE Ao RA RAE ENE CNO 17:8215288 8:6385393 
Embarcações atra-(Numero. «.. 118 90 

CAUBS eso e bina a Tonelagem.. 439:000* . 3514:450' 
Embarcações fun-|Numero.... 89 80 

deadas ao largo) Tonelagem. . 2:205* 3117 

Total. .... 20% 170 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Quanto a material de tracção tinha a Companhia em 34) 
de dezembro de 1911, 7 machinas-tenders e 16 com tendêét' 
separado. É | 

D'essas 16 machinas, eram 10 com 3 eixos conjugados | 
e 8 com 4, tendo todos bogie à frente. é 

intre as machinas-tenders figuram 4 especiaes para 81 
secção de cremalheira. | 

E' de notar a grande variedade de typos existentes» 
attingindo 6 numero de 7 metros. | 

Limitar-me-hei a dar algumas caracteristicas dos typos 1 
mais recentes. h | 

As machinas de 3 eixos conjugados e bogie de 1911) 
teem 0,”62 de diametro de rodas, 11,925 de pressão, 
cylindros de 0,432 ><0,"660 (9), 104 ** de superfície 
de aquecimento, 38 toneladas de peso em vasio; 47 em) 
serviço. Á 

As machinas mais recentes de 4 eixos conjugados & 
bogie tem 1,22? de diametro das rodas conjugadas, eylins 

dros de 0,9457><0,"584, pressão de 12,º86, 140"* dê 
superficie: de aquecimento, 54 toneladas de peso em vasio, 
61 toneladas em serviço com tender de 19 e 40 tonelas 
das podendo levar 11,5 de água e 7,5 toneladas dê 
Carvão. 

Em 1911 as machinas percorreram 185:499*", per: 
tencendo 5:179*" às de cremalheira. O percurso medio 
por machina foi de 7.419 *" contra 9:002 em 1910. 

O consumo de carvão foi em media de 15,624 pol 
kilometro e 0,"8148 por tonelada kilometrica. | 

À despesa foi respectivamente 119,8 e 1,18 reis. | 
A despesa media do serviço de tracção, que fóra dê 

831,6 reis por kilometro de percurso em 1910, desceu à 
652,7 em 1911. Í 

A mudança da estação de Monte-Saboa para o termi: 
nus da cremalheira S. Pedro e consequente mudança do 
deposito de machinas especiaes, reduziu o percurso d'est 
tas de 12 º/, do total a 3%, o que deu logar a economia 
de consumo. Y : 

A descoberta de uma abundante nascente de boa agua 
ao k. 118, a elevação da agua de Lengue a S. Pedro e à 
construcção de uma cisterna em Coroveta asseguraram O 
abastecimento de agua das locomotivas. | 

O material de transporte em 1911 abrangia 3 careua” 
gens de 1.º classe com corredor sobre bogies, tendo dois 
compartimentos com camas, 5 de 1.º com dois eixos, 
| mixta de 1.º e 2.º, 2 idem com correio, 3 de 2.º, 1 dê 
2.º 6 3.º € 4 de 3.º todas sobre bogies: total 14 carrua-- 
gens com 8 camas, 134 logares de 1.º, 149 de 2,º, 185. 
de 3.º. Existiam ainda 6 automoveis de 12 logares, 3 cat 
ruagens de serviço, sendo 2 de bogies. 

Havia tambem 183 vagões de bogies e 31 de 2 eixos 
sendo respectivamente 19 e 4 cobertos, 135 e 24 abertos, 
17 para bois, 1 para transportes funebres, 12 e 2 plata 
formas: 2 tanques de ferro e 10 de madeira, 2 vagões de 
soccorro, 1 guindaste de 10 toneladas. 

Às oflicinas fizeram, álem da montagem do material 
adquirido, reparações de certa importancia. A 

Nota o Conselho no seu relatorio que continua sem 
solução o seu pedido de talhões alternados de terreno a0 
longo da linha para poder promover a cultura de cereaes, 
algodão, sementes ovleaginosas e outras producções, estão 
belecendo quintas experimentaes para modelo, incentivo 
e auxilio dos colonos inexperientes, destituídos de recutº 
sos. Esta queixa do relatorio de 1910 teve que ser repê” 
tida no de 1911. E assim auxiliam os poderes publicos 
uma rasgada iniciativa privada de fomento! | 

+. 

Depois de referir rapidamente os dados mais importa 
tes. relativos ao caminho de ferro de Benguella não virá 
fóra de proposito reunir em quadro synoptico o rendi- 
mento kilometrico bruto é liquido dos nossos caminhos dê 
ferro ultramarinos em 1910 indicando para cada um O 

hp 
CTA



Mimero de- annos de exploração, para se avaliar quão pro- 
— meltedor é o seu início n'aquella linha. 

Í CEA CC A A AAA IA af ao Eat: 

Kilometros| Rendimento kilóme- : 
Linhas em trico em mil reis Data 

ORDIOKASUBI cs oro ANITA da abertura 
Ma . bruto liquido 

Jóurenço BIRIMUNNA Ss casertas tino 89 20:504 10:580 1889-1890 
RS NAC ES OEA A UA AA 120 196 497 1907-4910 

y Sera EC MANUNGOs cosiracaços 140 620 88 190719090 
úbo e ATdiAs: Riccesstarsaraatea: sá 81 658 | 1906-1009 

É: VMIRIR MADÍNCaA£zA ecc " 85 ão 910 

Form Ugão ..... AE GIRA io 8º 4998 1805 1888 

Soro A RR SR OEA ARRARADRRAA 364 1:939 965 | 1889-4800 
Be Vu CRS A DER ROSA A 380 3768 .- 1894-1808 

CUSTAS SEAT ONA A ASA 334 114] 145 LO05-1011 

EEE ra = RSA NEN As ACEADO 

— OS numeros relativos ao caminho de ferro de Benguella 
Têlêrem-se ao anno de 1911, e os de todos os outros a 1910. 

Convém observar que no seu primeiro anno de explo- 
Mação completa à linha de Lourenço Marques teve os ren- 
imentos kilometricos bruto e liquido de 1:19059000 e 
NO813000, a de Mormugão 1:8155000 e 2213000, a de 
Ambaca 8253000 e 153000. 

Se compararmos essa cifra com as da linha de Ben- 

fUuella, que mal começa agora a servir a zona susceptivel 
de lhe dar trafego e ainda sob o regimen da exploração 
Provisoria, podemos com segurança prognosticar à este 
onsideravel angmento de receitas um futuro proximo. 

Deixarei para outro artigo a analyse minuciosa da es- 
lística dos nossos caminhos de ferro ultramarinos. 
—Ão findar à summaria notícia da linha de Benguella, 

Parece-me poder concluir dos resultados já obtidos que a 
tidaciosa iniciativa de Mr. Williams, está destinada a ser 
toroada d'exito correspondendo os resultados ás previsões 
€ tornando o nosso porto do Lobito um dos mais impor- 

lântes, senão o mais importante do continente negro. 
Assim a acção official coadjuve o esforço privado e 

Saiba contribuir para que essa obra do fomento pendesse 
dos os fructos de que é susceptivel! 

J. Fernando de Souza. 
e. 20 

BREST-TRANSATLANTICO 
A mais curta travessia possivel 

627.211.2 (44.11) 
? São estes o titulo eo sub-titulo d'um artigo de Ze 
Nónal de 16 de agosto findo, que só chegou ao poder 

“e quem isto escreve horas antes de entrar na machina 
9 ultimo número da Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

Em poucas liubas notíciei a recepção da prelenga 
%Ceuttando que o subscreve um d'esses nomes que sem- 
Prepsoam mal aos ouvidos DOTIUgUEZES. 

Chama-se o auctor Claude Casimir Périer e possivel é 
Vê pertença a essa familia de banqueiros que faz falar 
elles desde aquelle.que nasceu em Grenoble até ao que 
ando pelo nome de João Paulo Pedro Casimiro nos 

Mmeaçou de bombardear o paiz porque não podiamos 
9B4r OS nossos compromissos. 

— Mas punhamos de parte o Claudio ou o João Paulo e 
o a Emos apenas o que o primeiro d'elles dá como alimen- 
“O intellectual aos leitores do periódico parisiense. 
sen Começa por uma proposição que não desmentiria o 

red digno e lendário compatriota Mr, de la Palisse e que 
“tolas em affirmar pouco mais ou menos que leva me- 

lempo a ir da rua do Ouro ao Rocio do que da mes- 
Ma rua à Santarem e termina por este fogo de artíficio 
Seo Merece ser traduzido literalmente «Brest dominará 
" tatha, portos do Atlantico para o serviço das Americas, 
Ma 0 Calais e Bonlogne dominam os demais portos da 
“Alicha para o serviço de Inglaterra. Na lucta dos portos 
Para à mais curta travessia do Oceano, a victoria é, pri- 
Meiramente, uma questão de latitifde. Por definição geo- 
STaphica esta victoria não pode escapar a. Brest».. 

À * 

Ex. á º 
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Interpõem-se como sandwich várias afirmativas de 
egual calibre entre" uma verdade de Mr. de la Palisse & 
umas latitudes em que, de 38º 42' 18" norte a que fica Lis- 
boa e 48º 23/ 32 norte onde demora Brest, a ultima mais 
proxima está d'um continente que reparte em dois e que 
vae desde 55º 58º 28” S muito para alem de 80 graus de 
latitude norte, isto é n'uma extensão de 136º graus defron- 
tando-se assim com todas as costas occidentaes da Europa 
e da Africa, que ultrapassa em 22º 2/ 25" por isso que à ex- 
tremidade sul africana fica apenas a 33º 56! 3" S do equador. 

Por isso não se percebe o que querem dizer as laes 
latitudes, à menos que não se admilla que o Sr. Claudio 
não possue uma ideia clara da nomenclatura geographica. 

Mas, se está condecorado e se acceita a definição de 
Bismark, como explica o dito Sr. Cláudio que seja menor o 
rêsto/ quando a 73º 23! 54" W ou 76º 20" 38" W'que 
são as longitudes respectivamente de Boston e Nova-York 
se livrar apenas 6º 49º 50” W em que fica Brest do que 
se d'aquelles números se subtrabhivem 11º 42/ 18” W que se 
contam para Lisboa, tudo a partir do meridiano de Paris? 

Como entende o mesmo Sr. Claudio que deduzindo à 
81º 22! 26” W. (longitude de Panamá) os tais 6º 49' 50" W 
obtenha menor excesso do que tirando-lhe 11º 42/18” W? 

Como é” que pode demonstrar ainda o mesmissimo 
Sr. Claudio que é mais pequena a diflerença arithmética 
entre 45º 30! 36” W (longitude do Rio de Janeiro) e 
6º 49! 50” W do que entre os mesmos 45º 30' 36" W e 
DIC ARE ABUUNNA 

À tão preconizada definição geograpbica fica pois 
muito comprometida em presença de simples operações 
comesiuhas de arithmética, mas ha no meio do artigo que 
em 16 de agosto passado fez as delicias do almoço dos 
parisienses umas outras afirmativas não menos dignas de 
reparo e, para proceder com ordem, vão examinar-se umas 
depois das outras em logar de saltar do principio do artigo 
para as suas ultimas palavras, como se fez anteriormente. 

«À concorrrência das companhias transallanticas euro- 
peias é primeiramente uma lucta para o encurtamento da 
travessia, escreve e muito bem o Sr. Claudio Casimiro e 
esta lucta provoca naturalmente a guerra dos portos, 
transportando continuamente para oeste, de cada vez 
para mais longe as lestas de linha, de cada vez para mais 
proximo das costas americanas a ultima escala que fazem 
os paquetes antes de largarem a Europa». : 

Se se não analysar a fórma por que o auctorexprimiu 
O pensamento, mas apénas nos allivérmos ao espirito 

d'esta passagem, nada ha que objectar e bem pouco tam- 
bem à exemplificação que se lhe segue e que diz:« Assim 
é que para o trafego da America do Norte, Cherburgo 
hoje se opõe ao Havre, Bolonha, Antuerpia, Rotterdam, 
Bremen e Hamburgo; Queenstown, Phymouth e Fishguard 
a Liverpool, Southampton e Dover,e*que para o serviço 
da America do Sul, o Havre, Southampton e Liverpool 
estão ameaçados por Cherburgo, La Pallice, Corunha, Vigo 
e Lisboa. À preferencia dos passageiros para estes portos 
avançados não é nem uma phantasia nem uma excepção 
e as linhas trans-oceanicas que não poderam ou não qui- 
7éram desdobrar o seu porto principal com uma escala 
mais oceideêntal, teem meio de verificar annualmente uma 
diminuição de clientella. 

A fortuna d'estes portos avançados do trafego transa- 
Hlantico, é tanto mais notavel que nem um d'elles sequer 
tem situação geographica que lhe conséêntisse garantir 
com superioridade o serviço de muitas linhas. Ás escalas 
inglezas estão isoladas do resto da Europa e muito affas- 
tadas dos portos sul-americanos. Cherburgo e La Pallice 
facilmente accessiveis aos europeus do continente, estão 
menos proximos de Nova York, de Colombo ou do Rio de 
Janeiro do que os portos hespanhoes e portuguezes, e 
estes por sua vez, a Corunha, Vigo e Lisboa estão handi- 
capados pela extensão e difficuldade das suas. communi- 
cações continentaes».. .. EN.
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Tenha paciencia o Sr. Claudio em que detenhamos 
aqui a traducção da sua prosa, não para explicarmos al- 
garavia do handicapar portuguez, do handicaper, que 
vem em linha recta de Epson, com escala por Longchamps 
através do pscluwtlismo d'alguma horizontal que de Brives 
la Gaillarde natural, quer persuadir que esteve em Lon- 
dres tanto tempo que esqueceu o francez. 

Mas diga lá, Sr. Claudio Casimiro, onde é que está a 
corrida de obstaculos, a tal handicapagem que permiltte 
que um misero mortal que entre n'uma carrvagem do Sud- 
Express ao meio-dia na estação do Caes d'Orsay em Paris, 
33 e meia horas depois esteja socegadamente em Lis- 
boa à espera do paquete que atraca ao caes ou à boia e 
sae quando quer ou quando entende, sem empeno algum. 

Estará em Irun o handicapo, ou imaginara o Sr. Clav- 

dio, como 0 seu compatriota folhetinista, Mr. Ely Montelerc, 
que o Sud-Express tem de vir por Madrid, com paragem 
na villa caronada? 

Será porque o seu Guia official dos viajantes em todas 
as vias ferreas da Europa ou para fallar resumidamente, 
porque o seu Chaix só lhe permitte entrar em Hespanha por 
Irun ou por Cerbêre, ao passo que de Landerneau a Brest tem 
uma via-unica e o prazer de gastar no trajecto desde Paris 
245,45" indo por Tours ou 19",2” no que fizer por Le 
Mans, Rennes, Saint Brieuc é o infallivel Landerneau? 

E tanta lida para ir ter a um porto de que diz uma pu- 
blicação official auctorizadissima que só conta no anno em 
media 178 dias de bom tempo, deduzidos das observações 
nos. cinco aunos comprehendidos entre 1902 é 1909, ex- 
clusivé. 

As embarcações que se destinam a Brest, diziam os 
Srs. engenheiros Willotte e Viícaire em 1909, na sua no- 
ticia complementar do porto de Brest, publicada pelo Mi- 
nisterio das. Obras Publicas, Correios e Telegraphos de 
França penetram no canal de accesso (goulet) da rada por 
tres derrotas differentes, conforme vierem da Mancha, 
da costa oeste de França ou do mar largo. 

Segue-se depois a descripção d'tma derrota complicadis- 
sima com pharoes a bombordo e estibordo e luzes brancas, 

ou verdes ou encarnadas, e boias que assignalam Dbai- 

xios como a Basse Panpiau, marcam o caminho no ca- 
nal de Four (jalonné par de nombreuses bouées), quando 
se não trata do pharol de Tour assente sobre um rochedo 
isolado ou da luz permanente dos Vieuw Moines que as- 
signala um rochedo isolado em frente do pharol de Saint- 
Mathieu. Esta derrota cheia de complicações e capaz de 
comprovar a peéricia d'um bom manobrista é das mais 
adequadas a exercicios de desporte naulico mas das menos 
geitosas para o trafego commercial, que quer andar de- 
pressa e sem empenos. 

Os navios que veem do oeste antes de entrarem no 
canal da rada passam primeiro pelo vaz du Sein com o 
caminho marcado pelos pharoes de La Vieille e do Teven- 
nec e pela torre de Plate que tem que crescer para receê-. 
ber uma luz permanente. Depois de dobrarem o cabo de 
Toulinguet é que as embarcações penetram no canal. 

Para que se não diga que propositadamente exagera- 
mos a dificuldade das derrotas dos barcos vindos da 
Mancha ou do littoral a poente da França, cedemos a pala- 
vra aos dois engenheiros francezes que escreveram a 
memoria que nos serve de guia. 

Depois de deduzirem em média de observações de 
cinco annos que ha 187 dias de tempo nevoente e chuva 
e nevoeiro, nos quaes 6 de neve, 5 de trovoada, e 19 de 
saraiva, escrevem aquelles dois engenheiros : «Quando a 
atmosphera não está clara, seria perigoso entrar no canal 
do Four ou no raz du Sein. Os navios que veem do norte 
contornam a ilha de Ovessant n'esse caso, e os que veem 
do sul tornejam a chaussée du Sein larga linha de 
cachopos que se prolonga até mais de oito milhas 
ao largo da ilha do mesmo nome, o que está assigna- 
lado pelos pharoes do Sein e de Armen.» 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ! 

As letiras gordas que se leem n'esla passagem não 5º 
acham no texto de que as vertemos, 3 

Todavia era mister grapha-las d'esta maneira, porque | 
podia haver ainda quem quizesse dar razão ao Sr. Clandio. 

Quer vindo do norte depois de tornejar Ouessant, quê. 
do sul depois de contornar a calçada do Sein, quer dire 

tamente de Oeste chega-se a Brest pela região de Iroisês 

que tem pelo sul os cachopos da calçada do Sein e pelo 
norte os das Pedras Negras. E 

E depois de passar por um mar cheio de rochedos à 

baixios, entra-se num canal com milha a milha e meia dê 
largura (1.852 metros ou 2.778 metros) orlado em ambas 

as margens de rochedos e abruptas escarpas, amenizad! 
com um baixio de pedra assignalado pelas boias das Filtele 
tes e da Basse Gondron e o pharol de luz fixa de Mengall- | 

(lomo se vê, é um porto com éntrada convidativa para 
quem queira mostrar que é um marítimo consumado, chelo 
de sangue frio, homem de desporte, mas como essas não 
são as caracteristicas privativas d'um porto de escala pará 

à navegação rapida, em que o accesso deve obrigatorias 
mente ser facil em todo o tempo, licito é duvidar de quê 
Brest preencha os fins de porto avançado transatlantico: 

Ainda ha muito que dizer sobre os signalamentos para 
a entrada e sahida d'este porto, por isso que, apoz uma 
pagina inteira consagrada a explicar derrotas, os enger 
nheiros citados dizem que as publicações especiaes do 

serviço dos pharoes dão indicações muito minuciosas sobre 

os caracteres das luzes e ainda mais de meia pagina d'esta 

obra que nos tem servido de guia se consagra a explicar 

os caminhos para entrar n'uma rada, onde só à força de 

dragagens se obtiveram fundos de 9,40, para que 05 
navios de guerra estejam abrigados. x. 

A passe de leste destinada aos navios de commercio 

e por onde elles attingem o porto que se lhes destina tevê 
que ser dragada à cola de 7,5 metros abaixo de zero do 
maregrapho do porto. Estes navios só em caso de força | 

maior é que podem permanecer no quadro destinado aos 
navios de guerra. Í 

Depois à rada de Brest e à de Chataulin sua adjacente 
e fazendo parte da mesma enseada veem ter umas ríbel- 
ritas que são : a Penfeld estreita é sinuosa de maneira tal 
que foi preciso deslocar para terraplenos conquistados 
rada-abrigo feita dos serviços do arsenal de marinha, parlê 

a ribeira de Landerneau, assoriada e cheia de baíxios, a dê 
Daulas que descobre quasi o leito do seu estuario em” 

baixa mar, a de Faou que ainda parece estar peor e a dê 

Chataulin que vale menos do que a nossa do Seixal. 
Ora d'um porto com estas dificuldades de acesso, em 

que durante mais de metade do anno as embarcações que 

veem da Mancha e das costas de oeste da França teem 

que fazer rumo ao, poente para, depois de irem ter & 
Ouessant, voltarem para leste, onde as que veem da Amêé” 

rica precisam de ter todos os cuidados para não decairem 
para o sul em que encontram os rochedos da calçada 

do Sein, nem para o norte onde sossobrariam nas Pedras 

Negras diz o sr. Claudio em itálico, «Brest é o unico porto 
das costas europeias em que se acham reunidas estas 

superioridades espersas, sem serem compensadas, por 
egvaes inconvenientes»!!! 

Os pontos de admiração não são do sr. Claudio Casio 
miro, mas nem todos os dos caixotins bastariam para 
representar o pasmo em que permaneci ao ler o que ficou 
traduzido ha pouco, 

O accesso ao porto de Lisboa faz-se a toda a hora, seM 
impedimentos alguns, nem quasi especial conhecimento de 

derrotas determinadas. à 
Quando foi do centenario da India, vieram navios dê 

guerra de todas as nações, mais tarde uma esquadf? 
allemã, depois a do almirante francês Salandrouze de ja 
Marnays, em seguida outra esquadra inglesa e O quad 

dos navios de guerra ainda reclamava mais, para se EM 

cher. Às correntes mergulhavam em. profundidades. supe” 

1
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tores à quarenta metros, antes que os ferros encontrassem 
Onde unhar. 
— Os vapores de commercio, os grandes transatlanticos 
Passavam pelo meio dos navios de guerra sem dificuldade — alguma de manobra e por isso, embora não observasse o 
Porto de Lisboa senão n'um simples passeio a bordo d'um 
têbocador, um compatriota do Sr. Claudio Casimiro disse 
que o vasto estuário que contemplava lhe permittia explicar 
à historia dos descobrimentos maritimos dos portuguezes. 

Não foi bem por um requinte de amabilidade tão vul- 

dr por parte dos francêses que o Sr. Charles Roux pro- 
feriu aquellas palavras. Disse-o porque tem como director 
da Compagnie Générale Transatlantique a noção de que 
eve ser um porto de mar capaz de satisfazer as exigen- 

Cias da navegação uctual, disse-o sabendo muito bem o 
valor que tinham as suas palavras, dada a sua alta silua- 

em assumplos marilimos. 
— Em logar de proceder assim, o Sr. Claudio Casimiro 
Onta os encurtamentos de percurso partindo de Brest, 
Mas tendo o cuidado de os comparar apenas com os de 
Iymonth, Liverpool, Cherburgo, Southampton, Havre, Bo- 

lonha ou Dover, Antuerpia e Rotterdam, para Nova York; 
é Saint-Nazaire, La Pallice e Cherburgo, Liverpool, Pauil- 
ae, Southamplon e Havre para Panamá e finalmente os 
dê Saint-Nazaire e La Pallice, Cherburgo, Havre, Antuerpia 
& Rotterdam para o Rio de Janeiro e America do Sul. 

Seria por esquecimento que o Sr. Claudio não se impor- 
4 com um porto que está em latitude 9º 41' 14” N mais 

Para o sul do que Brest e por isso à fortiori mais perto do Rio 
de Janeiro e da America do Sul, à bagatela de 581 milhas? 

Será ainda pelo mesmo motivo que o sr. Claadio Casi- 
ro se não lembrou que a differença de latitudes entre 
Lisboa e Brest sendo de 4º 38' 40” dá para a primeira 
Um ganho de 278 milhas quando percorrer o mesmo paral- 

lelo e que a latitude de Nova York é de 40º 42! 44" N sendo 

de 38º 42' 18" N a de Lisboa e 48º 23/ 32 N a de Brest? 
Tão desmomoriado andará o Sr. Claudio que olvidasse 

quê à latitude de Panamá é de 8º 57' 6 N e que por isso 
à arco a descrever de Lisboa para ali é menor do que O 

e Brest a Colombo ? 
: Só por um lamentavel erro é. que o Sr. Claudio Casi- 

Miro deixou de calcular os centenares de milhas que nos 
Percursos marítimos redundarão em ser Lisboa escolhido 
ao porto de escala tanto para Nova York, como para 
olombo ou Rio de Janeiro. 

à Póde é certo o Sr. Claudio objectar que na memoria 
OS engenheiros Srs. Willotte e Vícaire se allude ao pro- 
16CLo Brest-transatlantico e que por isso certas obras se 
Modificaram, mas notando que, a despeito d'ellas o ser- 
do Postal França-Nova York, não deslocou d testa de linha 

9 Havre para Brest quando expirou em 1900 o convenio 
mM à Companhia Geral Transatlantica e tendo em conta 

ent npliações que se projectaram e que já se estão exe- 
bias no Havre, muito é para recear que Brest-trans- 

antico nunca passe d'um ideal. 
fá Os engenheiros já citados não deixam duvidas à tal 

1 SPeito e vê-se até d'uma passagem da sua bem elabo- 
e Memoria que o Governo subsidiando com dois milhões 

fancos a fôrma secca de 200 metros de comprimento 

1,60 de largura teve em vista principalinente à sua 
Marinha de guerra e à importancia dos estabelecimentos 
que Possue no departamento maritimo de Finisterre. 
o aVÃo devia quem isto escreve deixar passar sem reparo 
dação que tem vindo examinando, porque ja não é à 

meira vez que na Gazeta toma a defesa, aliás sempre 

aeil, do porto de Lisboa e da sua importancia. 
a que vale é que aos periodicos diarios chama-lhes 

48, 0 nosso povo e bem certo é o nome. 
= em-se, cahem e esquecem ainda mesmo quando 

1 cede, como no caso actual em que o problema Brest 
+ AnSallantico já tinha sido versado 8m Le Journal, segundo 
"Se vê duma nota, em 27 de junho e 20 de julho ultimos. 
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Bom é pois que aquelles que teem aucloridade que 

fallece a quem isto subscreve, vulgarizem as vantagens 

do porto de Lisboa e não deixem perder a occasião de 

lhe fazer reclamo. 
Assim se procede lá fóra, como se viu, parva mercado- 

ria de somenos valor e já que tanto gostamos de imitar O 

que se faz no extranjeiro, não o imilemos apenas no mau. 

Mello de Mattos 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Atendendo à conveniencia de modificar o traçado primitivo 
da linha férrea do Valle do Sado, na área onde assentam os dois 
patamares correspondentes à ponte de Campilhas e estação de 
Alvalade : manda o Govêrno da República Portugueza, em harmo- 
nia com a informação do Conselho de Administração dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado, de 27 do corrente, aprovar o respectivo 
projecto de variante elaborado pela Direcção do Sul e Sueste com 
data de 27 de Julho último, e bem assim que seja elevado de réis 
8:933 5586, 0 orçamento do primitivo projecto, 

Paços do Govêrno da República, em 29 de Agosto de 1912. — 
O Ministro do Fomento, António Aurélio da Costa Ferreira. 

Atendendo à conveniência de modificar o traçado primitivo do 
caminho de ferro de Portimão à Lagos, entre os perfis O e 128 
daquela. linha, manda o Govérno da República Portuguesa, em 
harmonia com a informação do Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado, de 27 do corrente, aprovar o respe- 
ctivo projecto de variante, na extensão de 4:547",81, elaborado pela 
Direcção. do, Sul e Sueste com data de 48 de Novembro de 1909. 

Paços do Govérno da República, em 29 de Agosto de 1912. = 
O: Ministro do Fomento, António Aurélio da Costa Ferreira. 

Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 
Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Pedindo a Companhia dos Caminlios de Ferro Portuguezes que, 
para a construção do pro TOuaaraento duma das linltas de serviço , 
da estação de Aveiro, na linha férrea do norte, até o Canal de S. 
Roque, cujo projecto foi aprovado por portaria de 411 de Abril do 
corrente ano, seia decretada à urgência da expropriação duma 
parcela de terreno pertencente a Manuel da Silva Ribeiro e Carlos 
da Silva Ribeiro, com a superficie de 354 metros quadrados, situa- 
da na freguesia de Veracruz, concelho e districto de Aveiro : 

Considerando que esta expropriação se 'echa compreendida nas 
disposições da carta de lei de 17 de Setembro de 1857 : 

Hei por bem declarar de utilidade pública e urgente, nos têr- 
mos das leis de 23 de Julho de 1858 e 8 de Junho de 1859, a ex- 
propriação da mencionada parcela, cuja planta baixa com o pre- 
sente decreto assinado pelo Ministro do Fomento. 

O mesmo Ministro ússim o tenha entendido e faça executar. 
Pacos do Govérno da República, em 7 de Setembro de 1912. = 
Manuel de Arriaga= António Aurélio da Costa Ferreira. 

' Pedindo à Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
que, para a construcção do prolongamento duma das linhas de 
serviço da estação de Aveiro, na linha férrea do Norte, até o Ca- 
nal de S. Roque, cujo projecto foi aprovado por portaria de 14 de 
Abril do corrente ano, seja decretada a urgência da expropriação 
de três parcelas de terreno, sendo uma pertencente a Zacarias da 
Naia e Silva e sua mulher Berta de Mendonça, com à superficie 
de 351,9243, outra pertencente a Joana Alexandrina Pereira, com 
à superficie de 1:259,"º83 e outra pertencente a Agostinho Soares 
Carinha e herdeiros de Maria Luísa Lopes, com à superficie de 
1:176,7261, todas situadas na freguesia de Veracruz, concelho e 
distrito de Aveiro; : 

Considerando que estas expropriações se acham compreendi- 
das nas disposições da carta de lei de 17 de Setembro de 1857: 

Hei por bem declarar da utilidade pública e urgente nos ter- 
mos das leis de 23 de Julho de 1858 e 9 de Junho de 1839, us ex-
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propriações das mencionadas parcelas, cujas plantás buixam com 
o presente decreto assinadas pelo Ministro do Fomento. 

O mesmo Ministro assim o tenha entendido e faca execular. 
Paços do Govérno da República, em 7 de Setembro de 1912. = 
Manuel de Arriaga = António Aurélio da Costa Ferreira. 

. "Tendo sido presente ao Govêrno da República um projecto de 
regulamento elaborado pela Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses para cireulação dos combóios nas linhas exploradas 
pela companhia: há por bem o mesmo Goyérno, conformando-se 
com o parecer de 28 de Junho indo do Conselho Superior de 
Obras Públicas e Minas, aprovar, salvas as disposições do regula- 
mento. de 11 de Abril de 1868, na parte que não contrarie, o re- 
ferido regulamento, devendo a mencionada Companhia, de acôrdo 
com a Direcção Fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro, de- 
terminar os pontos das linhas onde com frequência à dupla trac- 
ção, na cauda dos combóios, possa ser empregada. 

Paços do Govêrno da República, em 7 de Setembro de 1912.— 
O Ministro do Fomento, António Aurétio da Costa Ferreira, 

MINISTÉRIO DAS CONÓNIAS 
Direcção Geral das Colónias 

EE - .. 4” Repartição 

Não possui aínda o distrito de Mocambique qualquer linha de 
caminho de ferro que ligue algumas das suas balas de litoral com 
o interior, ou, paralelamente à costa, sirva as regiões já lioje co- 
mercialmente exploradas. E, no entanto, se nos outros distritos da 
província de Moçambique são necessárias linhas férreas para de- 
senvolvimento do país pelo aproveitamento das suas riquezas natu- 

Tais, no distrito de Moçambique, mais do quê em qualquer outro 
dos distritos, essa necessidade impõe-se. E, com efeito, a par das 
razões que para os demais distritos justificam à construção de 
linhas férreas, há em Mocambique a necessidade de se completar 
à ocupação dos vastos territórios que constituem o interior daquele 
distrito e onde à autoridade portuguesa ainda se não exerce duma 
máneéirva completa, 

A falta duma rêde ferro-viária em Moçambique ou ao menos a 
duma linha férrea de penetração euja influência se estendesse por 
uma larga zona, a um e outro lado do seu traçado, pela abertura 
de estradas subsidiárias do caminho de ferro, tem obrigado a des- 
pender em várias épocas quantias enormes em explorações mili- 
tares, nem sempre de resultados práticos dignos de nota, é o obriga 
ainda à dispéndio avultado com ocupação militar sem ter sido até 
agora possivel considerar-se como completamente satisfeito o fim 
em vista: o de submeter à nossa autoridade todo o vasto distrito 
de Moçambique. À k 

Um inquérito às despesus realizadas nos últimos trinta anos, 
com a acção militar no distrito de Mocambique levar-nos-hia à 
conclusão de que com as somas já despendidas teria sido possível 
ligar por linha férrea uma das baíás da costa à fronteira inglesa 
junto dos grandes lagos. E, se isso se tivesse feito, que extraordi- 
nário impulso se não teria dado ao fomento do distrito que lioje 
estaria completamente submetido à autoridade portuguesa, 

Mis, a posição geográfica do distrito de Mocambique em re- 
lação ao Niassa Inglês, e o facto de haver na costa oriental daquete 
distrito baías excelentes pela sua vastidão e fúndos, e de que, com 
relativo pouco dispêndio, se podein fzer portos comerciais dos 
melhores de toda à costa de África, colocam uma linha férrea de 
penetração, partindo duma dessas baías, em condições excepeio- 
nais para o trânsito de mercadorias entre o maár e os territórios do 
Niassa Land. bastando tal circunstância para fazer prever, a um ca- 
minto de ferro construido em tais condições, um importante tráfego. 

Considerando que, pelas razões expostas, perfeitamente justifi- 
cado fica que todos 03 esforços se devem congregar no sentido de 
ser levada à efeito à construção dum caminho de fervo de penetra- 
ção que partindo duma das baías da costa de Moçambique se di- 
rija à fronteira do Niassa Land; 

Considerando que, em relatórios e ilinerários que existem no 
Ministério das Colónias, em que pormenorizadamente se alude ao 
citado caminho de ferro e às suas vantagens, quer sob o ponto de 
vista do fomento do país, quer sob o ponto de vista da expansão 
da autoridade poriugdesas se indica à conveniência de aproximar 
o traçado de tal exminho de ferro dos Montes Namuii; 

Considerando que. em vista da corrente geral que se está acen- 
tuando nas colónias africanas, pelo que interessa à construção de 
caminhos de ferro, prejuizos consideráveis num (futuro próximo 
nos podiam advir se nos isolássemos na inaccão em que nos temos 
conservado, não acompanhando essa corrente de opinião que as 
nações com colónias em Africa tem evidenciado nos últimos tem- 
pos, e pór tal forma que, à não tomarmos decisões rápidas acêrca 
de assuntos como aquetle de que nos estamos ocupando, poderia: 
mos encontrar já derivadas, sem possível aproveitamento para nós, 
algumas correntes de tráfego com que o citado eaminho de ferro 
pode contar, : 

Tendo ouvido o Conselho Colonial e o Conselho de Ministros; e 
Usando da autorização concedida ao Govêrno pelo artigo 87.º 

da Constituição Política da República Portuguesa ; 

GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERÃRÔ 

Hei por bem, sôbre proposta do Ministro das Colônias, decr 
O Seguinte ; E. 

Artigo 1,º É o Govérno autorizado a construir e explorar, OU? 
contratar, à construção dum caminho de ferro que, partindo due 
das baías da costa de Mocambique, se dirija para a fronteira entre 
Moçambique e o Niassa Inglês, devendo o traçado dêsse caminhe 
de ferro aproximar-se dos Montes Namuli. : 

Art, 2.º Fica revogada à legislação em contrário, 
O Ministro das Colónias assim o tenha entendido e faca exeet 

tar. Paços do Govêrno da República, em 31 de Agosto de IMZ 
Manuel de Arriaga == Joaquim Basílio Cerveira e Sousa de AI 
querque e Castro. . 

Feái Y 
. ' = 2 

De Lisboa aos Pyreneêos 
f ; 7 

Em epocha de villegiaturas não será fôra de interesst) 
que, além da nossa costumada secção de viagens, demos 
aos leitores mais uma leve resenha de uma excursão que 
tantos portuguezes fazem, por mero prazer ou por necê é 
sidade de buscarem allivio a seus padecimentos em afantl 
das estações de aguas thermaes, de que é rica esta pl 
digiosa cadeia de montanhas que separa a vizinha Hespanhe 
da França. ; 

A' partida de Lisboa quizemos experimentar, na ida P 
Villar Formoso, o excellente serviço que presta ao publi! 
que se dirige a França, a combinação de comboios em quê 
se aproveita, para o trajecto desde Medina del Campo, *) 
comboio n.º 9 da Companhia do Norte. r 

se uma nota pessoal nos é desculpada, diremos já que 
têmos uma justificada sympathia por este serviço para ? 
qual alguma coisa concorreu à iniciativa de quem estas 
linhas escreve. À 

Em 1909, quem tinha que partir de Lisboa para Françê 
só podia fazê-lo pelo caminho de ferro, ou indo no Sud- E 
press, que é commodo mas resulta caro, ou, nos comboidi 
ordinarios, em 56 horas, isto é, perdendo duas noites É 
dois dias, com um trasbordo ás 2 horas da noite em Medinã& 

Bm relatorio, que aqui publicámos então, preconizámos 
a realização d'uma combinação que permillisse partir-se de 
Lisboa ao fim do dia, e, fazendo-se um comboio durantê * 
noite na linha da Beira Alta, poder-se alcançar, pela * 
da tarde, em Medina, o rapido n.º 9 do Norte de Hespanht 

Houve certas dificuldades para a realização d'este set” 
viço, mas a boa vontade do distincto director da Explor& | 
ção da Beira Alta, as instancias do nosso actual engenhêe! 
ro-consultor, hoje snb-director e então chefe da Explort 
ção da Companhia Portugueza, removeram os obstaculos, 
o comboio realizou-se, e o serviço, hoje com a partida do 
rápido às 7 da tarde, permitte fazer-se o trajecto Lisbot 
Paris em 41 horas apenas; e com foda a commodidadêr 
porque os trasbordos são a horas convenientes e todos O 
trens rápidos e confortaveis. 

Apenas, por poucos dias, haverá a falta de bom maltês 
rial, no percurso de Pampilhosa a Medina, porque a Com 
panhia da Beira Alla ainda não recebeu às novas carrbagen? 
feitas na Belgica, que já estão em Irun, e que são, ao qQUe É 
nos asseguram, à ultima palavra em conforto ferro-viario: 

D'ellas nos está promettida minuciosa descripção que 
aqui daremos; e se não estão já em serviço deve-se iss0 
a um caso puramente furtuito : estando resguardadas n'umº 
linha de serviço, n'úma estação dos caminhos de ferl* 
belgas, um comboio foi contra ellas, causando-lhes algul? 
prejuizos, como quebra de vidros, entortamento de peçasr ) 
elc., que tiveram que substituír-se. É 

Partindo-se, pois, às 7 da tarde (para mais com * 
commodidade e economia de se ter já jantado) trasbord% 
mos ás 10 da noite na Pampilhosa, e muito breve, nº 
novas carruagens da Beira Alla, o passageiro poderá aut 
mir comiminodamente até à fronteira, onde chega de manhãd 

D'ahi continua, sem trasbordo, até Medina, vendo = 
linha que, se não é de um pictoresco encantador, tê 

p 

todavia pontos interessantes como Ciudad Rodrigo, Sal 

pal 
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— linha.de Tolosa. 

% : : : 
— Manta Que, desde a estação anterior, Tejares,-nos vae sur- 

findo à direita, em situação interessante. 

Pela estamos em Medina. 
“EO Quem não quizer vir directamente, tem tempo para 

Almoçar ali, no bufete, e seguir n'outro trem que passa 
tres horas depois. Assim fizemos, porque resolveramos vi- 

“Silar tres cidades hespanholas pelas quaes muitas vezes 
lemos passado sem n'ellas parar. 

Um caso original se dá ali que nos diverte e não 
Podemos deixar, de registar: ao pagar a conta do almoço, 
0 creado quer levar-nos mais 50 centimos, e perguntando- 
Se-lhe porque o fazia explica-nos que era... de duas 
Aéilonas que tinhamos comido. 

Houve um rei de quem se conta que n'uma estalagem 

The fizeram pagar dois cruzados por dois ovos cozidos. 

1880 *6ra n'outros tempos; no bufete de Medina servem 
— Aeilonas à 50 reis cada uma. 

Não pagámos, mas não deixamos, por isso, de avisar 

0 leitor... para que não coma azeitonas em Medina del 
Campo. 

— Medina é uma cidadezinha da edade media, na margem 

dê um rio, tendo de mais notavel o castello, favorita resi- 

dência de Isabel-a-Catholica, que alli morreu. Está boje 
— EM ruinas, das quaes se gosa um largo panorama. 

Nas tres horas de paragem ha tempo para ver tudo. 

Pelas 4 horas eis-nos no comboio correio, que uma 
hora depois deixamos para ficar em Valladolid, cidade 
“Muito mais importante, não só na area que occupa como 

Pela sua população, commercio e industria. 
. Uma linha electrica serve os seus principaes pontos e 

' 

liga as duas estações do caminho de ferro, à do Norte, 
POr onde chegámos, e a de Medina de Rio Secco, do outro 

ado do rio Pisuerga, que ladeia a cidade a noroeste. 

Não tem portanto, o excursionista que só alli faça uma 

Piragem de um dia, que tomar os maçantes omnibus 
Para se transportar ao hotel, dos quaes O Moderno, não 
sendo embora o mais moderno, é muito bom em aloja- 

Mento e cozinha, 
b resto da tarde e a manhã seguinte são mais que 
istantes para se ver toda a cidade, que, álem de um 
onito. jardim publico e dos monumentos de Colombo e 
orrilla, tem de mais interessante a praça, toda de con- 

Sirucções da edade media, sobre pilares de madeira carco- 

da; as fachadas da egreja de S. Paulo e do collegio de 

+: Gregorio, obras do principio do seculo XY, com lindissi- 

Mas esculpluras, a casa onde viveu Cervantes; e tinha 
ambem aquella onde Colombo terminou os seus dias, mas 

A camara entendeu que devia completar à obra de aban- 

Ono em que o catholicismo exaggerado de Fernando e 

sabel deixou morrer o gránde navegador, e... demo- 
4 aquelle monumento historico para..* alargar à rua 

SM que está o convento das Ursulinas. 
A's 2,41 horas retomamos o rápido do Norte que, 

Omo temos dito, é um bello trem de material confortavel 

º marcha veloz. — 
lh À companhia do Norte tem muito adeantados os traba- 

08 da segunda via, nesta linha, e, quando ella esteja 

Completa, poderá ainda accelerar o andamento dos seus 
“Tens, quanto lh'o permitte o accidentado do perfil. : 

NA Perto das 8 horas fazemos Nova paragem em Victoria, 
ae cidadezinha muito Bgalante, cujo aspecto, visto do 

DIO, instiga a ir visitá-la. 
interior não desmente as apparencias; ruas largas 

Onitas, vasta plaza Mayor onde a população passeia e 

Musica toca, e muito grande parque bem ensombrado e 
em illuminado, para se passarem as noites calmosas. 

De manhã, aproveitando o expresso por que antiga- 

" 
bh 

— Mente vinham os passageiros de Portugal para França, 
Taiguimos até Hendaia onde não é preciso almoçar á 

essa, porque podemos seguir a Baionna no comboio da 

ras, visto que é esse que dá ligação directa para a 
” 

o É 
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Do. trajecto até Lourdes já mais de uma vez temos fal- 

fado, e redito está que elle é interessantissimo, sobretudo 
desde que, à nossa direita, começa a desenrolar-se a longa 

cadeia dos Pyrenéos. 
Em Lourdes, emquanto esperamos o comboio que deve 

levar-nos a Pierrefitte, admiramos a multidão de peregri- 

nos que enche a estação, alguns ainda cantando, arreba- 

nhados. por numerosos padres, tomando nada menos de 

quinze comboios especiaes que os esperam em differentes 

linhas, com os compartimentos numerados. 

Para regularidade da entrada de tão variados e popu- 

logos grupos, o largo da estação está dividido por palissa- 

das, dentro das quaes aquella pobre gente nos faz o effeito 

de aves em jardim zoologico. é 

Durante o percurso até Pierrefitte, vamos vendo os no- 
vos trabalhos de installação da tracção electrica que a Com- 

panhia do Midi está construindo para adoptar este systema 

de tracção em todas as suas linhas dos Pyrenéos e n'uma 
parte da de Baionna a Tolosa, do que trataremos em 

breve, em arligo especial. 

De Pierrefite a Cauterets utiliza-se a linha electrica, cujo 

percurso é prodigiosamente bello. 
E eis-nos em Cauterets, onde não temos que escolher 

hotel, porque já o Univers é nosso conhecido e preferido, 

por ser o que-— segundo todos dizem— tem a melhor 
cosinha. 

Na cidade, e nas condições de vida do aquista, não 
ha à menor alteração dos annos anteriores. À mesma mu- 

sica na esplanada tocando pouco e muito baixo, ouvida (?) 
por umas senhoras que falam muito e muito alto. Algumas 
vezes explendidas recitas no Theatro Nature. E não admira: 

é este o ultimo anno da actual empresa exploradora das 
aguas, e natural é pois, que ella não fizesse melhoramentos. 

Uma nova empresa tomou agora. a exploração por 30 
annos, desde 1913, e propõe-se fazer grandes reformas, 
que bem precisas são. 

Os estabelecimentos balnearios vão, ao que se pro- 

mette, ser melhorados, pondo-se os gabinetes de banho 

segundo os modernos preceitos da hygiene e conforto; 

ao que se diz será alargado o estabelecimento Cesar; o 

Casino será ampliado e modernizado, construindo-se novas 

salas e dependeucias. 
À nova empresa tomou a exploração por uma annua- 

lidade de 130.000 francos (23:4005000 reis) o que é 
importante, obrigando-se a fazer obras no valor de 800.000 
francos, o que ainda é mais importante. 

Pela sua parte o syndicato de 8. Savin, ao qual per- 
tence a rêgião de Cautereis, fica com os seus rendimentos 
augmentados, não só por este motivo, como pela impor- 
tante quantia que vae receber da companhia dos Caminhos 
de Ferro do Midi, pela utilização das aguas do Gave (ri- 
beiro) para alimentação da sua geradora electrica no valle 
do Soulon. Esta verba será appliceda à amortização da 
divida ão Crédit Foncier, diminuitfido-se assim em bons 
17 à 18:000 francos anntuiaes o encargo dos juros, verba 

que deve ser applicada tambem a melhoramentos locaes., 

Entre os melhoramentos projectados pela nova em- 

presa, digamos, por fim, que nos lisonjeia um que vae 
d'aceordo com o que dissemos aqui, ha um anno: À esta- 

ção da linha electrica ao fundo da explanada vae desap- 
parecer, prolongando-se a linha em aterro sobre o rio, de 

forma a fazer sahir os carros da praça, em frente da 

Camara Municipal. Pena é que não se complete a ligação 
com a linha de Pierrefitte. 

Dois ascensores serão tambem construidos, um para 

os banhos do Pause- View, outro, que tambem lembrámos 

no nosso artigo, até o estabelecimento do Bois, podendo 

mais tarde prolongar-se à Ponte de Hespanha. 
Noutro artigo nos oceuparemos de outra estação ther- 

mal pyrenaica, Luchon que, já este anno, nos apresenta 

grandes novidades, com o seu bello ascensor de Super- 
Dagueres, inaugurado em 21 d'agosto,
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A carestia da fructa em Lisboa e o seu preço 
de transporte 

Ão contrario dos vaticinios de creaturas que querem 
vêr tudo quanto interessa o Paiz atravez de vidros fôscos, 
a abundancia de fructas no anno corrente foi superior à 

de alguns annos anteriores, excedendo mesmo a especta- 

tiva dos proprios fructicultores. 
Isto que deveria dar logar a que o preço das fructas 

em Lisboa fôsse bastante inferior ao dos annos em que 

houve escassez, paréce — oh, irrisão | — que produziu exac- 
tamente o efleito diametralmente opposto. 

O facto talvez se explique, se averiguarmos que os 

proprios que prognosticaram a escassez, são os que para 

satisfação da sua gananeia e justificação do seu vaticinio, 

fazem com que ella appareça no mercado por preços ele- 
vadissimos e em quantidade relativamente pequena, 

muito embora para isso tenham que sacrificar uma boa 

parte, inutilisando-a, o que lhes não causa prejuizo porque 

o negocio é lucralivo e dá panno para mangas. 

Os preétextos, porém, invocados pelos especuladores, 

do exagerado preço são, alem do imposto do consumo, os 

préços dos transporkles. 
Sobre o imposto do consumo, já no nosso collega o 

Diario de Notícias livémos o prazer de vêr reflutada a 

asserção. 
Sobre os preços dos transportes vamos nós fallar, 

é verão os leitores que, como o do imposto do consumo, 

o pretexto não passa de um truc para illusão do publico. 

E senão vejamos. Nas linhas da Companhia dos Cami- 

Tihos de ferro Portuguezes que servem as principaes re- 

giões fructiferas, como as de Alcobaça, de Santarem, de 

Cintra, Fundão, etc., vigora desde Fevereiro de 1910 uma 

tarifa, a n.º 24 de grande velocidade, publicada expres- 

samente para os transportes destinados ao mercado de 

Lisboa, e cujos preços bastante reduzidos incluem todas 

as despezas desde a estação da procedência até os mer- 

cados ou domicilios dos consignatarios, inclusivé as despe- 

sàs feitas com o despacho d'alfandegas, e com excepção 

apenas das de guia, registo e impostos de sello e assis- 

tencia, e dos direitos de consumo. | 

Esses direitos são satisfeitos pela Empresa Geral de 

Transportes que tem o serviço de camionagem à seu car- 

go e que os cobra depois os consignatarios, os quaes 

não tem que se incommodar a ir à estação fazer os des- 

pachos, o que representa uma boa economia de tempo 

6... time is money, lá diz o proverbio inglez. 

Estabelece a referida tarifa preços para zonas de cinco 
kilometros em bases decrescentes por cada grupo de 100 
até 300, e para pesos de 1 a 40 kilos e successivamente 

de 10 em 10 até 100 kilos, e para cada 10 kilos além dos 

primeiros 100. 
— Pelos exemplos que a seguir indicamos terão os nos- 

sos leitores occasião de ver que não é o transporte que 

encárece à mercadoria. 
Façamos, por exemplo, uma expedição de fructas, com 

o peso de 5U0 kilos, da região de Alcobaça para Lisboa- 
Praça da Figueira. 

De Vallado (estação que serve Alcobaça) a Lisboa-Rocio 
vão 135 kilometros — marca a tarifa pára os primeiros 100 

kilos 590 réis, por cada dez mais 48,51 do que resulta 
para 500 kilos: 

590 -H (48,51 ><40) = 1111... 20540 
Guia, registo e impostos..... 90 

25630 
ou seja 5,24 réis por cada kilo. 

Adiccionando-lhe os direitos de consumo, 4,4 reis por 

| 

kilo, importa transporte e direitos em 46820 reis, ou uM | 

encargo de 8,9 reis por kilo. 
Uma remessa de 200 kilos de fructa de Coimbra pará 

um estabelecimento na Baixa. 
Coimbra à Lisboa-Rocio — 226 kilometros. 

Para os primeiros 100 kilos . 850 
os restantes T12,30><10 .. 123 

Guia, etc. e arredondamento. 97 | 

18670 
isto é, 8,35 por kilo. 

Com os direitos de consumo 12,75 cada kilo. 
Outra de 100 kilos vinda de Cintra para a Praça dê 

Figueira. 1 
Custará 300 réis, mais os direitos de guia, registo é 

impostos — 390, ou seja 3,9 por cada kilo; e se vier dê ) 

Collares teremos a adiccionar áquelle preço 200 reis dà |) 

camionagem entre Collares e Cintra, o que prefaz O total 

de 690, ou 5,9 por cada kilo. 
Direitos do consumo para ambos 08 casos — 4,4 reis | 

por kilo, do que resulta — para a de Cintra um total de 

8,3, é para a de Collares, de 9,3 por kilo. 
Uma remessa pesando 500 kilos vinda de Santarem 

para o mercado da Ribeira Nova, : 

Santarem a Caes do Sodré— 93 kilometros. — Temos | 

para os primeiros 100 kilos, 480 e 37,73 por cada 10 à) 

mais, ou seja para os 500 kilos. J 

480 -F(37,T3D€ AO) = 22d 18510 
GUIAS OMC ca aa Rr ace Caio 90 

Direitos. do CONSUMO «aca. 28200 

39800 

o que dá 7,6 reis para cada kilo, sendo de transporte ape” 
nas 3,2 reis. 

Ainda outro exemplo: 200 kilos de peras do Fundão, 
para qualquer estabelecimento da Baixa. 1 

Fundão a Lisboa-Rocio — 290 kilometros. d 
Dá-nos a tarifa 980 para 100 kilos e 87,50 por cadã') 

10 à mais, ou seja para os 200. | 
+ 

GOD B78 mms Niro ed Nca o ERAS 15855 | 

Guia elc., e arredondamento. 95 À 

18950 ou 9,7 por cada Kilo 
Direitos de CONSUMO... 2... 880 

28830 
| 

do que resulta um onus de 14,10 por kilo, o que não é | 
caro, attendendo à grande distancia percorrida, e à que ) 

essa fructa é uma especialidade que suporta bem o encargo: 

E' bom notar que para as uvas não ha que ter em 
conta os direitos de consumo, porque essa fructa está isenta 
de tal imposto. 

Milhares de exemplos poderiamos apresentar, parecê” 

nos, porém, que os que ahi ficam apontados são o bastante 

para prova de que se não é o imposto do consumo — € 

realmente não é — a causa do elevado preço das fructas 

na capital, não o é tambem o transporte no caminho de 
ferro. 

Das fructas que veem dos arredores de Lisboa que Sº 
não utilizam do caminho de ferro, não fallemos. Para essa? 

no peor dos casos, o preço do transporte não excede uns 

60 reis por arroba. | 

Já veem os nossos leitores que se comem a fructa cafà 
em Lisboa, não é porque a não haja em grande abundaf” 
cia por esse paiz fóra, a ponto de se deitar aos porcos é 

de servir de estrume para as terras, nem porque tê") 

pouco seja transportada a preços excessivos, nem tambem |
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bot causa do imposto de consumo, que é pequeno, embo- 
rá odioso, mas que a ser eliminado em nada aproveiltaria 
ao consumidor, mas tão sómente aos gananciosos açam- 
barcadores de negocios que são os peores micróbios que 
hoje nos corroem a bolsa e a existencia. 

Portugal poderia ser, sem favor, como muito bem diz 
Um cavalheiro extranjeiro que sobre o assumpto publicou 
Uma carta no Diario de Notícias, «o grande pomar da 
Europa.» 

Ha de vir a. sê-lo, temos disso a esperança, mas é 
Preciso primeiro anniquilar os damninhos organisadores 
de disfarçados trusts, que com a sua ganancia oppoem os 
Maiores obstaculos a tudo quanto representa o desenvol- 
vimento do bem geral do Paíz. 

O publico, pois, que se defenda por todos os meios ao 
Seu alcance e o governo que veja se póde pôr de qual- 
quer fórma, peias à voracidade dos especuladores. 

Transportes de adubos ehimicos 

Com o fim de beneficiar a agricultura acaba de ser 
Posta em vigor d'accordo entre a Direcção dos Caminhos 
de ferro do Sul e Sueste e a Companhia Portugueza, uma 
tarifa especial temporaria de pequena velocidade cuja 
validade terminará em 31 d'Outubro proximo, para o 
transporte de adubos chimicos por vagões completos de 
10:000 kilos ou pagando como tal, procedentes das esta- 

ções de Lisboa-Caes dos Soldados (mar ou terra), Braço 
de Prata, Póvoa, Alcantara-Terra ou Mar e Caes de Santos 

Para quaesquer estações das linhas do Sul e Sueste, via 
Setil-Vendas Novas, com preços e condições eguaes aos 
da tarifa temporaria que vigorou de 9 de Setembro a 10 
d'Outubro do anno findo, para os trânsportes entre às 
mesmas estações. 

Os preços são os seguintes: 
Percurso da Companhia Portugueza: 740 reis por tone- 

lada para as procedencias de Lisboa-Caes dos Soldados, 
raço de Prata e Povoa, e 800 reis para as de Alcantara 
erra ou Mar e Caes de Santos. 

Nas linhas do Sul e Sueste: 6 reis por tonelada e kilo- 
Metro, 

Aos. preços da larila acerescem os respectivos direitos 
é manutenção e transmissão. 

.. Goncede tambem à tarifa a importante vantagem de 8 
dias de armazenagem gratuíta nas estações do districto, 

Para se poder apreciar o quanto é economica esta tarifa, 
ipresentamos os exemplos seguintes: 

Um vagão de adubos de O. S., Braço de Prata ou Povoa 
Para: — Cuba 17.260— Beja 18.280 — Extremoz 19.540 
— Borba 20.260 — Odemira 23.560 — Moura 21.760. 

N'estes preços não estão comprehendidos os direitos 
Delas operações de carga e descarga que suppomos serem 
eilas por conta dos expedidores e consignatarios. 

Esta medida merece o nosso maior applauso, pois que 
havendo na quadra que atravessamos transportes a ellec- 
luar para o Alemtejo, vae sem duvida prestar um rele- 
Vante serviço à agricultura d'aquella provincia. 

FESTAS, FEIRAS E ROMARIAS 
As diversas festividades de caracter mais ou menos 

Fêligioso que o povo d'este lindo Paiz do sol todos os an- 
NOS, para não fugir à tradicção, costuma realizar, tem na 
Sua grande maioria logar no mez que vae decorrendo. 

Em todas ellas reina à alegria, muita vida, muilo amor, 
Á Mistura às vezes com a sua scena de pugilato filha 
Wasi sempre d'uns excessos de dignidade ou amor proprio 
à que não são estranhas as influencias do alcool que o len- 
00r sumo da uva ministra aos bebedores, em maiores 
0Ses do que elles muitas vezes esperam ; mas tudo isso 

qUE é, à vista da grandeza da alegria que se expande d'al- 
BUuns milhões d'almas boas que, as menos n'esses dias de 

"Esta, se sentem felizes? E os bellos contos de reis que 
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giram em negocio, augmentando a riqueza das terras, e 
de empresas varias, de espectaculos, de transportes, etc. ? 

E' evidente que se o povo precisa de divertimentos para 
a vida se lhe não tornar apenas um pesado fardo, o com- . 
mercio e as industrias não precisam menos de que elle 
se divirta. 

Este mundo é assim; do trabalho vem a riqueza; 
esta por sua vez dá largas ao dinheiro que vae fecundar 
novas energias; d'ahi novo trabalho, e sempre n'uma roda 
viva assim vae indo a humanidade, óra triste, óra alegre, 
procurando e obtendo compensação para tudo. 

Já no nosso numero ultimo nos ocecupámos d'algu- 
mas festividades e romarias que se effectuaram por esse 
Paiz fóra, hoje a mais algumas, por motivo das quaes os 
caminhos de ferro fazem serviços especiaes, nos vamos 
referir. 

Romaria e feira annual no logar dos Milagres 

Milagres é uma pequena e piltoresca povoação proxi- 
ma de Leiria, onde o povo todos os annos celebra uma 
romaria a nossa senhora, sobre cuja invocação tn úllo tem- 
pore se ergueu uina capellinha. Por essa occasião tem 
tambem logar a feira onde se fazem bons negocios, espe- 
cialmente de vinhos e porcos. 

Milagres é servida pelo apeadeiro de Regueira de 
Pontes. para onde a Companhia dos Caminhos de ferro 
estabeleceu . bilhetes reduzidos d'algumas estações das 
linhas do Norte e d'Oeste, para quem quizer ir às festas 
dos Milagres que começam em 14 e terminam amanha, 
podendo regressar até o dia 18. 

Feira annual e festas a São Matheus em Soure 

Teem logar nos dias 21 e 22 d'este mez e costumam 
ser sempre muito concorridas de forasteiros. 

Ha bilhetes de ida e volta a preços reduzidos, validos 
pelos comboios ordinarios para ida de 18 a 22, e volta 
de 19 a 23. 

Vendem destes bilhetes as estações de Caxarias até 
Coimbra na linha do Norte, e as de Monte Redondo até 
Verride, na de Oeste. 

Romaria ao Senhor da Piedade e feira frança 
de S. Matheus em Elvas 

3 a mais importante romaria do Alemtejo, a do Se- 
nhor Jesus da Piedade. 

Dezenas e dezenas de milhares de creaturas, na sua 
maioria dos arredores da cidade e grande parte tambem. 
de Badajoz, todos "OS annos accorrem à romaria e à feira 
de S. Matheus, que teem logar nos dias 19 a 25 d'este 
mez, havendo tambem por essa occasião festas brilhan- 
líssimas, cujo programma este anno é deveras attrabhente. 

Entre os numeros principaes, figuram o arraial com 
as suas illuminações e fogos de artificio, touradas em 
que tomam parte afamados artistas, bailes populares, 
concertos, etc. 

A Companhia Portugueza estabelece bilhetes de ida e 
volta à preços reduzidos das suas estações de Lisboa até 
Marvão e Santa Eulalia, de Matto de Miranda, de Alferra- 
rede até Castello Branco, de Vendas Novas, Espinho, Cam- 
panhã, Caldas e Figueira da Foz, validos para ida pelos 
comboios ordinarios, excepto os rapidos e o Sud-Express, 
dos dias 18 a 24, e para volla de 20 a 27. 

Os preços de Lisboa, são: 48420 em 1.º, 35440 em 
2.º 6 25460 em 3.º; de Porto-Campanhã, 65280, 45890 e 
38500; e de Figueira, 45460, 38470 e 23490. 

De Badajóz tambem ha bilhetes de ida e volla reduzi- 
dos, àos preços de 540 em 1.º, 420 em 2.º e 270 em 3.º? 

Romaria á Senhora da Ajuda em Espinho 

Pode-se dizer que é a maior romaria do norte do Paiz. 
Chega à ser assombrosa a concorrencia de povo de 

todas aquellas povoaçães limilrophes e das cidades de 
Porto é Aveiro. 

e DE à .
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O espectaculo da chegada dos romeiros com os seus 
trajes caraclerislicos, especialmente os das mulheres que 
são variados e multiculores, é realmente encantador. 

Quem é apreciador de costumes portuguezes, deve 
pelo menos uma vez na vida, assistir a este empolgante 
espectaculo. 

Como de costume o caminho de ferro vende bilhetes 
de ida e volla reduzidos, validos tanto para ida como 
para volta, pelos comboios tramways dos ão 21 8 WO 
pelos comboios supplementares do dia 22, que se efle- 
cluam entre Porto: Campanhã e Espinho, 

VYendem bilhetes todas as estações e 
Porto-S. Bento até Pedreira inclusivé. 

Em virtude do serviço extraordinario é allerada à 
marcha dos comboios ordinarios n.º* 11 e 1509 que n'es- 
se dia partirão de Espinho ás 22-56 e 9-35; 08 1511 e 
2077 que partirão de Gaya às 11-18 e 14-36, e os 156 e 
2212 que sahirão de Campanhã, o primeiro para Espinho 
ás 7-50 e o segundo para Aveiro ás 15-37. 

Neste dia são validos tambem para o 2212 no per- 
curso entre Aveiro e Espinho os bilhetes da tarifa n.º 3. 

O custo dos bilhetes de S. Bento De 540 em 2.º e 
280 em 3.º; e de Campanhã e Gaya, 420 em 2.º e 220 
em 3.º 

Direitos de armazenagem nas linhas 

do Sul e Sueste 

e apeadeiros desde 

Segundo um aviso ao Publico que acaba de ser publi- 
cado pela Direcção do Sul e Sueste, o artigo 8.º da tarifa 
de despesas accessorias em vigor n 'aquellas linhas, refe- 
rente aos direitos de armazenagem a cobrar pelas remes- 
sas de pequena velocidade que não sejam expedidas 
dentro das 48 horas depois das entregas na estação, ou 
das que não sejam reliradas no destino dentro das 48 
horas depois da expedição do «Aviso de Chegada», é 
modificado a partir do dia 30 do corrente mez, pela 
seguinte forma 

$ 1.º — Mercadorias de toda a especie: 

Por fracção indivisível de 100 kilogrammas e por dia 
(24 horas) ou parte de um dia: 

Durante os primeiros cinco dias depois do prazo 
DO AOTODADOA SS ARA a AS e a ao ANVISA E da 2 reis 

Durante os seguintes cinco dias depois do prazo 
AENDIANANORA Sa o a ela NC Sr a TEA Met TiTA 4 

emp eeeseereaservresasepsosa 10 Cada dia a mais... 
MINIMO dO: CODIGNOA <:5 05 aaja Rs aee Ra ala eo 

$ 2.º — Vehiculos terréstres ou embarcações. Cada vehi- 
eulo ou embarcação : 

Pelo tempo que decorrer até 24 horas depois 
do .prazo de LtOolerantia es ss ea alas 

Por fracção indivisível de 24 horas à mais.... 
200 réis 
500 » 

Esta modificação não invalida às concessões indicadas 
nas tarifas especiaes. Na estação do Barreiro, o facto da 
descarga ter sido feita pelo consignatario, dispensa o 
«Aviso de Chegada», 

Estação de Fresno el Viejo 

No dia 15 de agosto ultimo abriu à exploração uma 
nova?estação hespanhola na linha de Medina del Campo a 
Salamanca, denominada Fresno el Viejo, situada entre 
Cantalapiedra e Carpio. 

A nova estação faz todo o serviço de passageiros e 
mercadorias em grande e pequena velocidade, tanto das 
proprias linhas como das combinadas, pelo que lhe são 
ampliadas álem das tarifas internas, as combinadas com 
a Companhia da Beira Alla e dos Caminhos de ferro 
Portuguezes S. F. n.º 1. e 2 de grande velocidade, pelos 
preços de Carpio e a S. F. n.º 3 de pequena velocidade, 
pelos preços de Medina, 

GAZETA DOS GAMINHOS DE FERRO 

TERIA a ao daN EE ECA A 

Excursões de Kartum.— Uma fortuna n'um ventre. — Nativos é 
danças.— Como um califa adormece... — Um morto que. 

come e bebe. 

Tres excursões são regularmente feitas, em Karlum, 
pelos turistas, dirigidas todas pela casa Cook ou pela Ilam- 
buro-Anglo-Americana, na cidade, aos campos de batalha 
de Kerreri e a Ondurman. 

D'estas só aconselhamos que se tome a primeira; que se 
prescinda da segunda, porque o trajecto é feito na maiof 
parte pelo rio, pelo qual mais tarde nos propomos ir; é 
se faça a terceira particularmente, porque se vê melhof 
e se economisa mais de metade do custo. | 

A primeira é, como dissemos, na cidade, toda em 
burros (bem ajaczados) e custa apenas 25 piastras (18250) 
por pessoa. 

Se os excursionistas estão no Royal-Hotel, os burros 
lá. os irão buscar, reunindo-se todo o grupo na pragas 
dirigindo-se todos a visitar o palacio do governador. 

Alli ha de importante a ver o grande jacaré que foi 
caçado nas aguas do Nilo e em cujo ventre foi encontrada 
uma porção de pulseiras, broches, brincos, etc. de ouro é 
prata, adornos de varias senhoras que haviam sido devo- 
radas pelo terrivel animal. Não era um jacaré, era uma: 
ourivesaria. 

Nesse palacio, o canto duma sala marca o sitio, 
do antigo palácio do general Gordon, o heroe da con: 
quista de Kartum, onde elle foi assassinado pelos der- 
iohes. 

Visita-se depois a egreja protestante, à universidas 
de, o quartel da guarnição; acabando-se pelas aldeias: 

Ondurman, — Dança de Daloukas 

nativas onde percorremos as ruas formadas por pobres 
cabanas de bagarás; semi-nús, os homens; as mulhe 
res envoltas no albornoz, deixando a descoberto o peito 

direito. 
Mesmo alli a influência ingleza tem exercido um certo. 

bem-estar, havendo, a meio das ruas, successivos poços 
com bomba para tirar agua, de que os indigenas se ser 
vem em quantidade, resultando que, vivendo em tão pri 
mitiva pobreza, são lodavia assás limpos. À 

Outra coisa impressiona o visitante, graças ao dominio 
ingles: — não se pede esmola; não ha mendigos, ne



doentes, hem aleijados expostos ao publico. Os invalidos 
São recolhidos em azylos e os doentes no hospital, estabele- 
Cimentos hem organizados pelo governo e em que é obri- 
Baloria a recolha dos enfermos. 

- Essa aldeia é dividida em pequenos bairros em que 
Vivem vinte tribus-differentes, entre as quaes os Shillukas, 
08 Dinka, Bornaui, Gebelaui, Forauí, Taaisha e. outros 
bagaras, em numero não inferior a 4.000. - 

Se os viajantes querem mesmo, pagando uma peque- 

humeroso) assistem a uma dança typica, composta de. mui- 
tos pulos e simulacros de lucta. 

A' volta vemos aínda o bonito jardim: publico, a impo- 
Tente estatua de Gordon, montado n'um camelo, que orna- 

Monumento de Gordon 

| 

Menta o centro da praça, à nova mesquita e os principaes 
— edificios da cidade, por fóra. 

— À excursão a Ondurman custa 60 piastras, Mas quem 
— Não quizer ir pelas agencias, póde, seguindo o Nosso 

exemplo e conselho, fazê-la por metade ou menos. É mais 
Variada, 

Toma-se o carro à vapor que nos leva ao caes de 
embarque do vaporzinho (bastante elegante) que faz a 
Iravessia do Nilo, na embocadura de Nilo Branco. Custa a 

“Passagem 5 piastras. 
No caes de Ondurman centenares de burriqueiros nos 

Offerecem os seus animaes; escolha-se dos melhores, que 
eustam 5 piastras, e 3 ao conduclor, para nos levar aos 
Sitios que ha que visitar, deixando-nos, por fim, no mer- 
"cado, ão 

n. À impressão d'esta cidade, toda puramente oriental, 
toda construida doe casas baixas, de terra parda, extenden- 

do-se por cêrca de 11 kilometros à beira do rio, onde 
alracam centenares dê barcos de grandes mastros € velas 

"argas, é inolvidavel. 
Mas no meio d'este gennino orientalismo uma nota 

Moderna vem ferir-nos a vista: o tremvia a vapor, que 

liga o serviço do caes através de toda a cidade e pelo 
Qual se faz a circulação até Kartume. Não o tomemos, por- 
que só em burros se póde visitar 0 que lemos a ver. 

Em linha parallela ao rio, atravessando o mercado de 
fereaes e de gomma arabica, importantissimos, chegamos 
Primeiro ao Beit-El-Amana ou armazens oudeê se guardam 

08 despojos da guerra, armamento e carros tomados ao 

alifa; paga-se quatro piastras pela entrada. SJ 

Ahi, está tambem o velho piano de Gordon, que não 
sabemos como a Inglaterra conserva ahi, n'um barracão, 
A estragar-se ao tempo. 

D'ahi vamos à antiga casa do Califa onde visitamos o 

harem em que elle guardava as mais bellas mulheres e 

Se dava ás mmais originaães e grolescas phantasias. Entre 
estas figurava a de, recostado n'um divan, se fazer ador- 
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mecer pelas-suas fiuris que lhe friccionavam as faces..: 
COM OS Séilosé - à e 

D'aáhi vamos ào tumulo do Mahdi, hoje demolido. 
Os. .inglezes, ,para: óbstar no fanatismo dos turcos pelo 

seu. sacerdote-guerrveiro, abriram o tumulo, lançaram os 
ossos, dispersos, ao Nilo, e deixaram só as ruinas abertas, 
para que elles vejam que nada alli existe. 

Pois os mussulmarnos não crêem nisso e vão piedosa- 
mente, sempre que pódem, fazer oração junto aos muros 
desmoronados, e se as sentinellas estão distrabhidas, deixam- 
lhe pequenas offéerendas de fructos e deitam agua junto da 
base do muro, para que a alma do Mahdi não padeça de 
fome nem de sede. | 

À seguir vamos ao mercado que é o mais notavel que 
temos visto. o 

E' este um labyrintho de ruas, um dedalo de construc- 
ções, todas baixas, todas de terra .e todas com um cano 
de lata pára escoamento das aguas. 

Cada comercio, cada officio, tem a sua parte especial 
e os vendedores de cada mercadoria constituem geral- 
mente uma raça distincta. : 

Ahi se encontram todas as variedades de artigos e de 
producção dá Africa Central: especiarias, perfumes, drogas, 
legumes, fruclas, cereaes, madeiras, tecidos, contas de 
vidro, filigranas, mil objectos feitos de cabaças e cascas 
de fructos, banhas differentes para untar o corpo, tintas, 
variadas para.a pintura das carnes, pelles de crocodilo 
e suas multiplas applicações, armas antigas, sandalias, 
artigos de. pelles, gommas, pennas de avestruz, marfim, 
leite, etc. Vê-se ahi o local-ou fossa onde, no tempo 
do, Califa' eram lançadas as mãos cortadas aos condem- 
nados; e o sitio do mercado dos escravos, onde se faziam 
grandes. festas nos. dias em que o Califa alli mandava 
buscar o sem fornecimento. So 
"Mas o que impressiona mais o visitante é a extraordi- 

naria mistura de raças, porque elle verá alli-reunidos 
representantes de todas as tribus africanas desde o litto- 
ral até o Equador, : 

E surprehende tambem, que, entre tanta gente, não 
appareçam mendigos, e todos se apresentem com um 

Caes de Ondurman, 

certo asseio que não existe em mercado algum de gente 
lurea, 

A influencia da educaçã 
d'estes milagres, : 

Tambem não ha gritaria, ou importunidade na oilerta dos 
generos. Cada commerciante procura vender o seu artigo, 
sobriamente, tranquillamente, cortezmente, sem incom- 
modar. 

Dicididamente não ha (até aqui pelo menos) nativo 
selvagens. ; 

Veremos, no arligo seguinte, se conseguimos encontrá- 
los, indo mesmo ás suas cubatas, no interior, 

ingleza tem conseguido
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AUTOMOBILISMO 
Estatistica de automoveis em Hespanha 

O Ministerio do Fomento do vizinho reino publicou 
recentemente uma estatistica curiosa, referente ao numero 
total de automoveis inscriptos em cada uma das provin- 
cias hespanholas. 

O total em fins do passado mez de Junho era de 5.816 
automoveis repartidos da seguinte forma : Madrid, 1.461; 
Barcelona, 1.040; Guipúzcoa, 688; Biscaia, 293; Corunha, 
205; Sevilha e Valencia, 167; Santander, 157 : Oviedo, 
125 ; Baleares, 117; Pontevedra, 109; Canarias 100. Nas 
demais provincias as inscripções variam entre Granada, 
com 85, a que se segue Cadiz, com 68, e Cuenca, com 4, 
e Ternel, que só tem inscriptlos tres carros. 

As linhas de automoveis de serviço publico em Hespa- 
nha, são 103, sendo as provincias em que ellas mais 
existem, as seguintes: Guipúzcoa, Salamanca e Canarias, 
com 9; Corunha, com 7; Barcelona, Gerona, Huesca e 
Lugo, 6, e outras provincias entre 5 e uma. 

Quatorze provincias não teem linhas de automoveis 
para o serviço publico. 

O numero de kilometros percorridos pelos automoveis 
destinados ao serviço publico, é de 4,653. 

Praia das Maçãs. — A Companhia Electrica de Cintra 
ao Oceano tenciona proceder ao prolongamento da linha 
de Cintra á Praia das Maçãs, até ao pictoresco sitio das 
Azenhas do Mar. Eº este um emprehendimento de tomo, e 
de grande utilidade, pois cresce de anno para anno a 
multidão de forasteiros, nacionaes e extranjeiros, que cos- 
tumam visitar estas paragens privilegiadas, com pontos 
maravilhosos nas nossas costas maritimas. 

Os estudos do campo já se acham concluídos, até ás 
Azenhas do Mar, e foram confiados ao talentoso topogra- 
pho Sr. José Mexia Costa, perito em trabalhos d'este genero. 

Valle do Vouga. — Vão tomar o maximo desenvol- 
vimento os trabalhos de construcção do caminho de ferro 
do Valle do Vouga, na região de Lafões. 

O governador civil de Aveiro enviou ao ministerio do 
Fomento uma representação, em que a camara municipal de 
Sever do Vouga, pede que a Companhia do Caminho de Ferro 
do Valle do Vouga, construa uma estação no logar de Paço 
de S. Tiago, no troço comprehendido entre Cernadas e Vizeu. 

Moçambique. —0O chamado «Caminho de Ferro do 
Sena» deve vir a ligar-se com o caminho de ferro da 
Nyassalandia, e será então de grande vantagem para O 
porto da Beira, como para todo o territorio da Companhia 
de Moçambique, em geral, pois exalçará muito o valor da 
opulenta zona entre os rios Buzi e Zambeze, proporcio- 
nando ao Protectorado da Nyassalandia uma communi- 
cação directa e commoda com um bellissimo porto de mar. 

Benguella.— Com relação ao pedido do administra- 
dor do caminho de ferro de Benguella, concernente à con- 
cessão de terrenos ao longo d'esta via-ferrea, determinou 
o Sr. Ministro das Colonias que o assumpto ficasse pendente 
até ulterior resolução. O intuito da concessão de terrenos 
sollicitada, seria o de promover o desenvolvimento da 
agricultura, e a colonização, na região servida pelo referido 

caminho de .ferro. Pelo menos, seria esse o pretexto. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. — Nos termos dos 

estatutos se annuncia que foram sorteadas para amortisação as 
obrigações da série «Mirandella-Vizeu», com os n.ºº 6.354 a 6,355, 
8.196 a 8.200, 8.616 a 8.620, 11.231 a 11.235, 46.716 a 16.720, 26,861 
a 26.865 e 27.871 a 27.875. 

Estas obrigações deixam de vencer juro, e a importancia do 
capital nominal de cada uma (reis 905000) será paga à partir do 
1.º de outubro na séde da Companhia em Lisbôa, rua de S. Nicolau 
n.º 88, e no Porto na agencia da Companhia casa bancaria dos 
Srs. Pinto da Fonseca & Irmão, Praça da Liberdade n.º 138, e no 
Banco Alliança, 

O pagamento dos juros das obrigações da série «Mirandella--- 
Vizeus relativo ao 1.º semestre de 1942 (coupon n.º 46) começará 
no dia 1.º de outubro e realizar-se-ha : em Lisbõa, na séde da 
Companhia, no Porto, nos estabelecimentos acima referidos, e em 
Berlim, na séde do Deutsche Bank. O pagamento em Berlim só se 
elfectua até ao dia 31 de dezembro do corrente anno. 

aos: 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de setembro de 1912. 

A viagem do Sr. Vicente Ferreira ao extranjeiro está disper- 
tando gratas apprehensões, por constar que o titular da pasta das 
Finanças aproveitará a sua villegiatura para examinar in loco 
importantes operações de credito ha muito planeadas, com a inter- 
ferencia de grandes casas extranjeiras, 

*% 

Começaram a funceionar, a 2 do corrente, nas sédes de todos 
os districtos e concelhos do paíz, as filiaes da «Caixa Economicã 
Postal», instituição muito util, que indicámos em que consiste, 
fazendo a ella referencia no nosso numero ultimo. 

A Caixa Economica Postal, com a quantidáde de filines que 
só o serviço dos correios permitte, e com ns grandes facilidades 
para o publico, que só esse mesmo serviço proporciona, teem 
grangeado esplendido exito no extranjeiro. Quem às iniciou foi à 
Ing!'aterra, em 1861, seguindo-se-lhe o Canadá em 1868, a Italia 
em 1876, a Hollanda em 1881, a França em 1882, etc., etc. 

Na Belgica, onde esta instituição possue uma grande autono- 
mia, comprehendem-se nos emprestimos os destinados ao eredito 
agricola e ás sociedades edificadoras de casas para operarios. 

Em Inglaterra, por cada quatro babitantes ha um depositante, 
com a media correspondente de 718350 reis, 

Segundo o agora disposto, entre nós, às pessoas (desde os me- 
nores de 7 annos) que desejem depositar qualquer quantia, desde 
o minimo de 200 reis, será abonado, nas caixas das estações tele- 
grapho-postaes, o juro de 3 % no anno (capital e juros garantidos 
pelo Estado) e entregue, na occasião do deposito, uma caderneta 
onde serão lançados os depositos e a successiva conta corrente. 

As Opernções d'esta Caixa não estão sujeitas à imposto do sello, 
às correspondencias dirigidas à séde ficarão exemptas de franquia 

Os saques não poderão ser inferiores a um escudo (mil reis); 
nem poderão deixar na Caixa, saldo inferior à 20 centavos (du- 
zentos reis). 

Publicou a Direcção Geral da Estatistica um interessante mappa 
do rendimento das alfandegas, no ultimo decennio, destrinçando 
o dos tabacos e o dos cereaes. 

Eis o quadro : 
Anos Panta geral 

1902 17.789 contos 336 

Cereaes "Tabacos Total 

934 18.359 contos 
1903 — 48713 140 261 20375 » 
1904 419630  » 1808 260. 21698 à» 
190D — 0687...» 2747 256 22600 » 
1906 20338 » 2166 2 22730 » 
1907 208%  . 726 255 . 21806 » 
1908 20806 » 1818 262 223886 » 
1909 204398 037 * 20% 21030. >» 
1910 20993  » 97 28% ' 22234 » 
1014 20838 à» 172 2360 20990 à» 

1.º Semestre dê 1912 410278 » DOS AD AUS 
E' natural que o anno de 1912 seja o que fique com o maximo. 

de rendimentos. 
” 

A situação semanal n.º 33, encerrada à 21 de Agosto ultimOs 
apresenta as seguintes differenças, com relação au balancete. ser 
manal correspondente de 1911; | 

e—— .... 
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Caixa, 15.323 contos, mais 3.156, sendo 479 em ouro, 2,689 em 
prata e o resto em cobre e em nickel. Carteira commercial, 18.677 
contos, mais 883. Bilhetes do Thesouro, 2.832 contos, mais 535. En 
Drestimos sobre penhores, 1.270, menos 239. Contas de credito e sup- 
Drimentos, 20,954, mais 4,325. Contractos com o Estado, 18.877, me- 
nos 66 kh. Conta corvente do Thesouro, 23189, menos 411. 

No passivo : Depositos 4.457, mais 3.251. Circulação fiduciaria, 
82.713 contos, mais 3,942. 

Os cambios tiveram uma leve baixa, vendendo-se hoje a libra 
à 48930, e comprando-se a 45900. 

O Rio-Londres cota 167/37 0u 148797 reis fracos por esterlino. 

Cotações nas bolsas portugueza e extranjeiras 
TOCCAQNÔQEÔ——E—————— E E cc 

Londres cheque 
» 

Curso de cambios, comparados 

..... 90 d/v 
Paris cheque. ...... 
Berlim Cs WA NINE 

Amsterdam cheque . 
Madrid cheque 

.s.... 

| Eu 14 DE SETEXHRO EM 21 DE — 

Comprador| Yendedo! Comprador Vendedor 

ORE 485/g | A81/o | AB 1/5] 48 3/3 
SALADA 49 1/8 | — 49 16 | — 
ERES 185 87 586 58) 
EO 241 242 2411/35 | 242 1/. 
AAA 408 410 409 411 
NERI 920 930 920 930 
= a PO DO DR MA 

SETE MBHR O 
: IO EEE AN — ee Bolsas é titulos 

2 " ú o 6 7 9 10 1 12 13 14 = e 

Lisboa s Divida Interna 3º/s assentamento! 37,80 37,8 37,90 37,905 37,90 — 37,85 — 37,80 37,80 37.80 37,15 -— — Wida lntérva 8 Ha COUNONcs cc eererrea caos 37,65 37,70 37,70 37,80 97,80 37,80 37,8) 37,80 37,85 YO 37,80 5 — — 
, " 4 *s 1885, O/Premios-....1: o - 20.400 — 20,500 — 20,500 is 22 o —— a. ã= ã 
: " 4 0/4 fa I8BBBID. cesar canos — 54,700 | 54.700 | 54,806 | 54.800] S4:800 | 354.700 — —= — = = = =. 
. CV APL EA ER RELA. 48.500 |  — — — e = — ei Ss = ã =. - sã 
p " 8 9a 1905 C/Nremios:. 22100. 8.000 | 8000 — 8.950 | 8.950 — 8,050 E = 9.000 = a = = 
' à ADO, (CS de RS ES — 78.700 — — — - — — — — — = — — 
a 8 5 *%,1900,0b, (CO dek.ºEstl — -— — — — - — - — - - - = — 
* Externa 3%, conpos 1.º série... 64,500 | 64,509 | 64.500 | 64.500 | 64.500 - 64,500 | 64.500 | 64.500 — 64.500 2 É 3d 
. " 3 e EA BONO cora aros — — — = 63.600 — — 03.500 — 63.500 | GS.500 | 63.300 — — 

o À " SS NBUNB en oi netas — 67.200 | "67.200 — 7.060 | 67,000 [| 67.000 — 67.100 | 67.400 -— 67.000 .— — 
bri aoões dos Tabacos 4/8 Vacas: — Sm — = — — — -— — — — — — — 
guess Banco do POrtUgal.sosciicis eee: — 156.000 | 156.000 — 156.000 — — =. — 150.500 — E = E 

Commercial de Lisboa... ... = — 131,500 — — — = Fá à la = Rs = — 
, , Nacional Ulttamarino...--.. — 96,500 | “96,500 — —- 97.000 — — -— 97.000 — = = se 

» Lishoa & ÁCOFES seitas — — 97000 — -—— — — = = HO:R00 =. a o: E) 
* Companhia Cain. Vó PONho co — — — — — — — —= -— - 63:54 00 -— — — 
* Companhia Nacional co eee es — — — — = — — — -—- -— - — — - 
* Conipanhia Tabacos, COUPoN.. 112042: 62.400 — 2 —= 62.000 | 62.100] — — 62.000 e = 69.900 = = 

br) Gompanhia dos Phosphoros, couponf —— 58.600 | 58.200 — — — 58.900 | 58.600 -- 59.500 | 59.500 | 58,900 — — 
Yorig. Companhia Através dPAfrions. 1. 1 -—— 88.500 | = — —— = — — -- — 88.000 — - — 

* “Companhia Cam, F. Por. 3º 1.º graf —— -. . = fez: = — — — — -— — — — 
* Companhia Cam. E. Por. 3º9/,9:º graul 46.850 | 46,900 | 46,900 | 46.900) 47.000 | 47.600 2 40.300 E = E. = = = 
* “Gompanhia da Beira Alta 3 %/,1.º grau — -- -— = — - — = Es Es > 52 = 
* Companhia da Beira Alta 3º/,29.ºgraul  — — — — 15:800 | 16.000 | 46.100 A46:100 -— — — — — - 
* Companhia Nacional conpon 1.º série] — — 69.000 — = — — — — 59,000 — — — = 
* “Gompanhia Nacional coupon 2.º serif — = - —= 61.000 | 61.000]  — - — -- — — — = 
RE UDrediaos O Users can = 86,800 o = são 2 à = A 86.500 ” Ss e € 

J CBEÍAE-) / MENOR AN AZANEOIAAA A DARDO: 400] — = — — = = = E = = Ss = e 
Pp bU w Ã Hs *%, PE CEUNGNN CDMA aa DANS — 77.000 — — — — — — —— — — — — —— 

aris: 3º), portugues 1.º Série ..1120021 63,10 — e = ão E = à. fia EX + E * o 
SEÕeR ESTDIAIJAA Cam. Fo Portos — — -— — 909 315 322 325 925 320 = = — = 

"* Madrid-Caceros: POrtugal coca — 38 3875 — 45 do 43 — — — 41,75 ãã. =— —- 
* Madrid-Zaragoza-Alicante cc... — — — — — à RR e E vt se = — .— 

Ôbio AININNILOR ISA NC CEARA fee aaa a A = o = - == = E = = = = 2 E e: 
"rig, Companhia Cam. F. Port, 1.º graus. — 316 315 319 318 918 310 320 320 &I 32] — — - 

* “Companhia Cam. F. Pont. 2.º grau ..| 987 287 238 — SA — ab 252 25º = = + = = 
* Companhia da Beira Alta... 28d VÁ 287 987 290 202 = 280 280 20) 290 — — — 

L vv Madrid-Caceres- Portugal coco 182 183,50 | 185 189 189 1R8 187 184,50 | I8R6.50, 188 =. = = = 
Adndres gs ROrtuIgueR db CCE DARA EA 65 UM 65 fá UH) 6ã ho 65 fá 65 65 = = — 
—mMsterdam: hrig. Através d'Africa | 88,75 — S8,560) $9 89 — — -—- — — 88.25 — -— — 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
o Ra arado AREAS SOS EO SST AO A A Da ada SADO co) 

Desde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA == e AA 
LINHAS | de janeiro 1912 1911 até O. PATO ANNALS A) ditas sa 1912 1911 DIFSANgA 

“A Kil, Totues Kil. Totaes 1912 1912 
Vu 

Portuguezas Reis Reis Reis Reis Reis Reis 

Tonga Caml- Rêde geral ..... 26 Agosto [1.073 /4.081.588.000 | 1.073 | 3.945,287.000 [---136.301.000 | 3.803.903 | 3.676.875 127.098 
Port de ferros Vendas Novas... » õ 7 77.785.000| 70]  64.405.000|-1-43.380.000 | 1.114.214] 920.070 |-+491.444 

Sa RE NT ATOR AEE MES, A IRES 29) 20324000) 29/ 15839000 4.485.000] 700.827] 649.620|4- 51.207 
SUBISDONO usa aiaado do 31 » 681 | 1,268.002.225 | 681 |1,073.205.515 |--194.796.740 | 1.864.970 | 4.575.925 | + 286.043 
TESTS SRD O. 433 | 1.069.051.000 | 433 |1.095,440,452 | — 26.389,452 | 3.468.939 | 2 320.883 | — 60,946 
BIRCADA Ao o AAA 29 Julho 253 | 299,593.716| 253) 9289.105.835|--10.487.881 | 1.484.164 | 14542.740 | + 41.454 

a mantiia NODIONAL o cacos 3 Agosto 185) 97593130] 4185) O03865706/+ 4.797.494] 5297530] 5SI8192/+ 9398 
à Aros À SETAS A NORA E SAE 30 Junho 56/ 65389915) 36) 6%4903280/-+-  486.635|1167.677| 11580987] + 8.690 
0rto à Povoa e Famalicão ....| » » 64| 71698719] 64) 74069288/— 2.370.569 1120292 | 1.157.332 | — 37,040 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

Sorte de Hespanha............ 20 Agosto [3681] 91.533.608/3.681| 8223722951 |/4- 9.261.357] 24866| 22350/4 25316 
a/ TidZaragora-Alicante RE CENA 3.664| 80.359,264/3.664] 71434189|/-+ 8925073] 21931| 19496|+ 2435 
à Mnxes VS RR A a REAÇÃO: 31 ú 1.083] 17.645.005/1,083|. 153425937 4 29219068] 162929) 414243/-+ 2049 
adrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp] » *» 777) 66114003) 777) 6158503/4 432300]  8508/: 70926/+ - 382 

' f ) 

“m Ato ad e. Y .
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Hespanha 

À Gaceta de Madrid publicou mais uma real orden, Mandando 
abrir concurso de projectos para mais um caminho de ferro estri- 
tegico, em direcção a Portugal. E' o caminho de ferro de Ciudad 
Rodrigo, passando por Haves, Corina é Ferrejoncille à estação do 
rio Tejo, no caminho de ferro de Malpartida à Caceres. 

O material deve ser appropriado ào transporte de pecas de 
artilharia de 4:500 kilogrammas de peso maximo indivisível e da 
extensão maxima de 4,72. 

O Sr. Villanueva, ministro dus Obras Publicas do gabinete 
Canalejas, visitou recentemente às obras de perfuramento do tun 
nel de Canfranre, e de lá trouxe excellentes impressões. 

Este tunnel, situado nos Pyrenéos, deve ter uma extensão de 
7:875 Metros, dos quaes 3.803 a cargo da Hespanha, e o resto-a 
cargo da França. No momento actual, o perfuramento efectuado 
attinge 3:320 metros, sommadas as parcellas das duas vertentes 
psrenaicas. 

O Sr. Villanueva, acompanhado pelo maire de Pau, visitou 
tambem o monte Pagner, pertencente 4 França, e onde se estão 
executando gigantescos trabalhos de sustentação das terras, que 
hão-de tambem elfectuar-se na vertente hespanhola, 

Estabeleceu-se recentemente uma Sociedade Anonyma, 
com o titulo de «Companhia de caminhos de ferro secundários da 
Extremadura», do vizinho reino, e cujo fim é a construcção e ex- 
peoreção do caminho de ferro secundário de Caceres a Truzillo e 

OgTOsSaAmn. 
O capital social é de 3.050:000 pesetas, representadas por 6.100 

acções de 300 pesetas, emittidas nominativamente até o desembol- 
so de 30 %, do valor, é em seguida ao portador. 
Eh Reproduz a imprensa catalã à notícia de que se intenta 

levar à cabo a construcção de uma linha ferrea, que, partindo de 
Tarragona, e passando por Valls, Igualada, Mauresa, Vich e Fi- 
gueros, vá terminar em Rosas, k Ê : 

O percurso d'esta linha atravessaria pontos até hoje desprovi- 
dos de outros meios de communicação directa, e a sua extensão 
póde calcnlar-se em 185 kilometros. p 

A 10 de Outubro proximo effectuar-se-lia a hasta publica 
da concessão do caminho de ferro estratégico de Tarifa à Algeci- 
ras. que figura comprehendido no plano official. 

j Já está construido um dos pilares da ponte sobre 6 Arga, 
do caminho de ferro de Pamplona à Plazaola. O pilar encontra-se 
à Nlór d'agna, e sobre elle descançarão os tramos de ferro. 

. Tambem está completamente terminada à ponte que na mesma 
linha se construia nas immediações de S. Miguelcho: 

as : França 
O. Conselho geral do departamento de Cótes-du-Nord emittin 

Subida! favoravel à creação de uma nova linha ferrea de Paris à 
rest, passando por Alençon e Dinan, é cujo fim teria o encurta- 

mento d'aquelle trajecto em cêrca de 60 kilometros, e portanto 
muito util para. o porto maritimo de Brest. : 

" Suecia 

A linha ferrea de Lulea-Ofoten liga a cidade de Lulea, no golfo 
de Bothnia, com o porto de Nalvik, situado no fivrd de Ofoten, no 
Atlântico. A sua extensão attinge 483 kilometros, 440 correspon- 
dentes uno percurso sueco Lulea-Rikseraensen e 43 corresport- 
dentes no peréurso norueguez Riksgraensen-Narvik. E' pois, uma 
linha ferrea' internacional, e cujo objectivo é, principalmente, 
o transporte do nminerio de ferro extrabido dos jazigos de Kiru- 
navaara e de Luossavanra, e que, conduzido ao porto de Narvik, 
é depois exportado, em grande escala, para à Allemanha e para 
outros paizes. ; | 

Brasil 

A Commissão de Finanças da Camara dos deputados do Brasil 
emitliu, por seis votos contra tres, parecer favoravel ao arrenda- 
mento da Estrada de ferro Central, à grande rede do Estado, cuja 
adinivistração pelo Governo deixa um deficit consideravel todos 
os annos. O mesmo parecer foi dado com relação à Estrada de 
ferro do Oeste de Minas. 

Com-as mais festivas demonstrações foi inaugurado o 
sub-ramal da Estrada de ferro do Oeste de Minas, ligando ao ra- 
mal de Bello-Horizonte a cidade do Pará. E 

O comboio inaugural partiu de Bello- Horizonte as meio-dia de 
& de Junho ultimo. 

. cão, tendo resultado o encargo menor em reis 15:4855918 em 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 

Conselho Fiscal, apresentados á Assembieia Geral dos: 
Accionistas, de 15 de junho de 1912, À 

(Conclusão) À 

— Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACCIONISTAS: 

Em cumprimento dos Estálutos, vimos apresentar-vos o nosso 
parecer sobre o Relatorio do Conselho de Administração da nossa 
Companhia. á É 

O resultado do balanço de 1911 não correspondem dá expectãs 
tiva favoravel, aliás baseada no progressivo angmento de receitas 
desde annos anteriores e apesar da prevenção do Relatorio do 
Exercício de 1940. Às receitas foram inferiores às de 1910 em reis 
M4:1058348 e às despesas augmentaram reis 247:8245431 princis 
palmente por virtude do augmento de vencimentos ão pessoal, em. 
resultado da gréve de Janeiro de 1914, tendo este úvemento uma 
influencia decisiva no augmento da despesa por kilommetro-trem, 
que se elevou de 454 reis em 1910 2 490 reis em 1911, 017 sejt 
mais de 10%, D'ahi os coeficientes de exploração apresentarem 
este anno os seguintes numeros, inelulndo as receitas fóra do 
trafego e não considerando as garantias de juro: Rede propria = 
48.09 º/, contra 44.02 */.; Rede geral explorada pela Companhia= 
48,85 º/, contra 45%, em 1910. 

Pata a diminuição dás receitas concorreu o imposto de trafo 
sito de 3%/, sobre o preço de transporte de mercadorias em pé 
uena velocidade nas linhas de Norte e Leste, desde 12 de Março 

de 1911, trazendo o encargo de reis 73:5205237 á nossa Compass 
nhia, Este encargo não mais deve onerar às nossas receitas, visto 
que o novo imposto é compensado pelas novas tarifas em vigor 
esde 20 de Janeiro de 1912. 

E', pois, de reis 291:929$779 a diminuição das receitas dê 
exploração na rede propria, não incluíndo n'estes resultados 0 
das linhas de Setil a Vendas Novas e de Coimbra à Lonzã, em 
que as insufliciencias se conserváram sensivelmente sem altera 

Comparação com o anno anterior, 
Álem das verbas já enumeradas que influiram no resultado 

final d'este exercicio, avulta a diminuição de receitas no transe 
porte de mercadorias de pequena velocidade, de reis 117:86588504 
na rede geral explorada pela Companhia, elevundo-se esta sommi 
à reis 152:701 5549 na rede propria, differença de reis 3.114:9355350 
em 19410 contra reis 2.062:2338787 em 1914. Concorreu para aque 
le resultado a dimínuiícão de receitas no transporte de vinhos dé 
reis 28:90425320, por não compensar o angmeénto de tonelagem 0 
Menor percurso, por isso que os vinhos da região de Santarem € 
Oeste se desviaram do Porto para Lisboa em virtude das novas. 
disposições legues que fecham aquelle mercado, Acerescente-Se 
ainda à quantia de reis 72:0878376 (hos materiaes de construcção): 
para à qual contribuiu a diminuícão da exportação de toros pa 
minas com a verba de 55:0655300 reis, em que tiveram grandê 
interferencia a situação do mercado de carvão e às gréves de 
Inglaterra, e ainda à diminuição de receita no transporte de care 
vio em 190:6258545 reis devido à diminuição no transporte da 
hulha; e 13:6608000 reis nó transporte de cortiça procedente de 
Hespanha. 

8 mercadorias em grande velocidade augmentaram em re 
30:1338840, j 

A receita de passageiros augmentou em reis 39:4938852 CM 
toada à rede, Nos bilhetes de banhos de mar houve a diminuição 
de reis 26:7158548, porque, embora o numero de bilhetes vendido 
fosse maior em 1911, esse numero não compensou à falta sensiYe 
dos passageiros de longos percursos, especialmente de Hespanhit 

D'ahi resultou, este anno, com o trafego d'esta nação, ume 
diminntícão de 4:0178738 reis, para o que contribuiram tambem 
” formalidades exigidas aos passageiros que atravessassem * 
ronteira. ; 

O tritfego com à França foi este anno desfavoravel em 2:385% Rô 
reis, embora a receita em mercadorias augmentasse. em reis 
3:0FISHDO. 
Na terceira parte? do Relátorio verificareis que à «Caixa de 

Reformas e Pensóes» tem continuado no cumprimento da Sud 
Missão. [RA 

Em conformidade com a resolução da. Assembleia Geral Ordis 
naria dos Senhores Accionistas em 31 de Maio de 4911, teve pé! 
ido bo vez execução à alinea 4) do ; 1.º do Art.º 61.º dos nosst? 

o 

. 

Estatutos, para a constituição do Fundo de Reserva Ordinario, 
que se destinou à somma de reis 6:3438694 ou seja 3%, sobre 5 
saldo liquido da Conta de «Ganhos e Perdas» em 31 de Dezembt= 
de 1910, deduzida à imvortancia dos juros relativos ao Exercici= 
do mesmo anno, distribuidos às obrigações de 2.º grau. ” 

Em 30 de Dezembro de 1940 teve logar 6 sorteio de 30 acçut 
à amortizar, em conformidade tambem com. a resolução adoptad5 
ua. nossa ultima Assembleia Geral call A. 

Este sub-ramal tem o percurso de 20 kilometros, e à sua cons- 
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Temos a satisfacção de vos dizer que em resultado dos trabalhos 
da Commissão por vós nomeada na vitima reunião da Assembleia 
1eral, se acham terminadas, por accordo amigavel, todas as ques- 
ves Judiciaes então pendentes, entre a Companhia e os portado- 

três de obrigações de 2.º grau, 
Para o fim do parecer reservámos à apreciação das despesas 

som trabalhos extraordinarios, porque sobre ellas e sobre 6 modo 
COmo foram amortizadas deseja o vosso Conselho Fiscal fazer 
tigumas considerações, 

&stas despesas elevam-se à reis 469:1205242, que foram dota- 
das com a quantia de 367:4505208 reis tivada da conta de «Ganhos 
E Perdas» e com à quantia de reis 101:6795034 que se foi buscar 
40 Exercicio de 1910. 
1,40 vosso Conselho Fiseal apresentam-se duvidas sobre à pos- 
ibilidade e justica com que esta arrumação foi feita, porquanto, 
9 espirito e texto do Convenio resalta que em cada anno só são 
IStribuiveis 08 lucros liquidos d'esse mesmo úanno, sendo certo 
ue em 1010, epocha em que à conta de provisão foi creada, o 

cOupon foi pago integralmente a todas as obrigações de 2.º grau. 
Pr isso, antes da distribuição proposta pelo Conselho de Admi- 
IStrição, tereis que decidir, como questão previa, se a totalidade 

Ao despesas complementares. do anno, na importancia de reis 
G0:12052429, deve ser liquidada completamente por »Ganhos e 
erdas» om apenas à differenca entre aquella somma ea de reis 

101:670;5034, Ou sejam reis 367:48508208, porque disto depende o 
due Tarso o quantitativo do juro à distribuir-se às obrigações de 

“ PTAU. 
Tendo o Sr. Dr, João Marcellino Arroyo, apresentado a sua 

emissão de Vogal do Conselho de Administração, para que fôra 
eito pela Assembleia Geral Ordinaria dos Srs. Accionistas em 31 

“& Múio de 1911, e tendo sido substituido no mesmo cargo, em 
4 Mmonia com o Art.º 47.º dos nossos Estatutos, pelo. Sr. Antonio 
eixeira Pinheiro, cumpre à actual Assembleia Geral dos Srs. 
Gelonistas pronunciar-se definitivamente sobre o preencliimento 

Paquelia vacatura nos termos do citado Artigo. 

Em conformidade com os preceitos dos Art.º 13.º e 24.º dos 
NOSSO Estatutos, terminam este ánnvo o seu niandato, como eleitos 
bela Assembleia Geral dos Senhores Accionistas: do Conselho de 
Go ninistração: Os Srs. Eduardo Ferveira do Amaral, e Dr. Luiz 
" Braga dos Reis Torgal; e do Conselho Fiscal: Os Srs. Dr. João 
tajiriques Pinheiro, e José d'Oliveira Soares; que os mesmos Es- 
“lutos permittem ser reeleitos. 

De nccordo com o nosso Conselho de Administração permitti- 
mó-tos propór-vos tambem que para o anno de 1912-1913 sejam 
Bántidas as disposições vigentes relativas à remuneração dos Cor- 
o Gerentes da Companhia, do Commissaria da Republica e do 

4 Adjuncto. 

Conclusões 

4900 — Que seja approvado o Balanço e Contas da gerencia de 

da 2 — Que os distribuido, captivo de impostos, a cada uma 
3 Obrigações do 2.º grau: 

às de 7 AA NEI A A REA AA Fr 12,50. 
OUSAR AS ROO RISO, » 16,06 9/3 

e e h1/,0 Er TESE e Ae TEA ES ADI MR SANS 
ás de 30, Beira Baixa 1.º grau (juro 
SOMPIOMEnNtar) e 41 1a ade aaa AAA Db a A o do olfato 

" 3.º — Que lonveis o Conselho de Administração, a Commissão 
“Xecutiva sua delegada, a nossa Direcção Geral 6 todos os empre= 

COS dos differentes Servicos da Companhia, pela activa dedica- 
too) Fisco lua ão e zelo com que desempentiarám' os deveres dos 

Ros, | 
da + — Que sejam conservados aos Corpos Gerentes, Comimissario 

Republica e seu Adjuncto, os seus honorarios pela mesma forma 
bh nos annos precedentes, em harmonia com o Art.º 12.º e seu $, 

98 Art.º 959 6 11,º e sen &. 
NA Que seja provida definitivamente, nos termos do Art.º 17.º 

de Estatutos, a vacatura dada no Conselho de Administração pela 
Missão do Ex.“º Sr. Dr. João Marcellino Arroyo, para à qual foi 

DP; O, nos termos do mesmo Art.º, o Ex."º Sr; Antonio Teixeira 
iheiro. 

) 6.º — Que procedaes à eleição dos dois Vogaes do Conselho de 
ten inistração. e de egual numero. dos do Conselho Fiscal, que 

mM de funccionar no triennio de 1912-1963, 
Lisboa, 298 de Maio de 1912. a) 
ntonio Centéno, Alfredo Mendes da Silva, Francisco Teixeira 

doão o, José d'Oliveira Soares, Manuel Paes de Villas-Boas, 
enriques Pinheiro, — Relator, 

— SR aca SoPIN TA ao SS O TE SA ASS ARTS 

Alexandre Fontes GRALHOS DEPENNADOS 

A QUESTÃO ORTHOGRAPHICA 
Preço 60 reis 

Pedidos à Rua Nova da Trindade, 48, 1.º — LISBOA 
PET CCE LISAAOS do AS 3 ES O e - F-stete PTI MT IAZ aços os as Td To ado adia SA oiee ódio! dee eensies aire o mei 
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ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Linha de Portimão a Lagos 

No dia 30 do corrente mez, pelas doze horas, perante a Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se há-de proceder à 
arrematação das empreitadas, abaixo designadas, de construcção 
de tervaplenagens e obras de arte, da linha de Portimão à Lagos : 

Numero Designação de etário ás list co 

5  "Tervaplenágens e obras de arte. 4:9508000 1225300 
o MIO con car nao a A ERA ANS Ti5505000 - 1285750 
7 (ii ORA OO SA EA ASAE 8:8505000 2218250 

O concorrente, à quem à adjudicação fôr feita, relorceará o seu 
deposito provisorio até a percentagem necessaria para perfazer 3 
por. cento da importancia total da adjudicação. 

Os depositos provisorios devem ser feitos até ás quinze horas 
do dia 28 do referido mez. 

O progritimma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
tes na secretaria do servico de construcção e estudos, Largo de 
S. Roque, 22, Lisboa, na Direceão do Minlio é Douro, Porto, e na 
séde da secretaria da secção, em Portimão, ondem pódem ser exa- 
minados todos os dias uteis das 10 às 16. horas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Fornecimento de 160.000 travessas de 

pinho normaes 

No dia 26 do corrente pelas duas horas da tarde, na estação 
Central de Lisboa (Rocio), perante à Commissão executiva da 
Companhia, serão abertas as propostas, para o fornecimento de 
dezaseis lotes de travessas de pinho nacional composto cada um 
de 10.000 travessas normaes. 

As propostas, que poderão ser feitas para um ou mais lotes, 
serio. enderecadas à Direcção Geral dá Companhia, estação de 
Lisboa (Santa Apolonia) com a indicação exterior no sobrescripto: 

s Proposta para so fornecimento: de travessas», e redigidas se- 
gundo à formula seguinte: 

Eu abaixo assignado, residente em. .. obrigo-me a fornecer à 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes... lotes de traves- 
sas de pinho nacional, composto cada um de 10:000 travessas com 
as dimensões minimas de 2,80><0,26><0,14 pelo preço... reis cada 
travessa (preço por extenso) na conformidade das condições pa- 
téntes na Repartição Central de Via e Obras e das quaes tomei 
plenossonhecimento. IE: 

(Data e assienatura por extenso e em lettra bem intelligivel), 

O POSSUIDOR da Patente Portugueza 
N.º 7077, relerente a vm sprocesso e disposições para re 

cuperar separadamente, nas operações de ustolação, de oxy- 
dação, eftc., 08 gazes com um grande teor de acido sulphuroso 

€ Os gazes com um teor menor de acido sulphuroso", deseja 
conceder licenças d'exploração sobre o referido processo 
registado. 

Carta com as lettras E. &. R. 879 à 

Rudolf-Mosse, Frankfort s/Main (Allemanha) 

FORNALHAS 
Franz Marcotty, deseja vender ou conceder 

licenças para a exploração em Portugal do 
privilegio de invenção que n'este paiz lhe foi 
concedido pela patente N.º 7474, para «dispo- 
sição para impedir à formação de fumo nas 
fornalhas accionadas por tiragem artificial». 

Para tratar e informações o agente official 
de patentes J. A. Cunha Ferreira, R. dos Capel- 
listas, 178 1.º, Lisboa. Í 

ANIMATOGRAPHO 
SESSÕES TODAS AS NOITES 

Olympia. — Rua dos Condes. Salão de concertos e 
cinematographo. Terças, espectaculos da. moda. Quintas, 
soirées elegantes. Sextas, sessões dedicadas à illustre 
colonia brasileira. Domingos, matinées com programmas 
escolhidos para creanças. Sempre os mais escolhidos films 
AG: ACEHGANOAdOS: cabines oasis A 

———— .———— ae—. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRAIANTE 
Pravenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos, porque, praticamente, conhecemos 0 seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres maisons, que celles indiquêe! 

ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

” , LA 

Aide-mêmoire du voyageur — 

BILBAU Aos tenha esmeras Bucénical pá iba 
de Chacharra-Mendi —Proprietario, Felix Nufez & Co 

Grande Hotel BRAGA-BOM JESUS GESPL Ge Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
—Servico de primeira ordem, Banhos completos. Ser- 
ão especial pará diabeticos. Rons quartos, Luz elec- 
rica, Asseio e ordem. Preços mordicos, 

CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or- 
4 dem Aposentos. confortaveis e asseados 

— Magnificas vistas de terra é mar— Sala de jantar 
ára 150 pessoas— Magnífico parque para recreio— ll 

“ 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.— 
1, Ciúmpo do Toural, 1B—kEste ho 

tel é sem duvída um dos melhores da provincia, de 
inexcediveis commodidades e asseio; tratamento re- 

commendavel—Propriotario, Domingos José Pires. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis- 
ses, coustámações, trausportes, ete. Vide 

annuncio 13 frente da capa—ktiva do Commercio, 
1 Ao a : 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
mercearia. — Praca do Município, n.º* À, 

5; 6, 67. 

MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri 
Mmorosa servico de alojamentos é cozinha. 

Confórto inexcedivel, 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos, — Proprietario, Emílio uminação electrica— Telephone n.º 15 Preços razoa 

veia — froprietario: José Lopes Alves. Ortega. 

PARIS Ad. Senhers.—liepresentante de graf 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ete:s 

ltue Seribe, 7. PP 

PORTO Grande Hotel do Porto.-le meil 
leur de fa ville. Lits à ressorts. Omnibt£ 

Teléphone. Boite aux letires—BSallas de lecture el 
réception. Bains, JoONrnaux. 

PORTO João Pinto & Irmão. Despachantêf 
—liua Mousinho da Silveira; 134, É 

| adrid, — PO 
SEVILHA ATA ATOCNDENTO e eee — Ito 
minavão electrica—Luxuoso pateo— Salt de jantar par? 
200 pessoas—Banhos. = FÃ Pee 

. 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuga elo 
lez., — Agente juternacional de aduanaás y LONE 
portes, 

p— 

HW 
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Caminhos de Ferro do Estado 
bis DO SUL E SUESTE 

PAGAMENTO DO DIREITO DE ARMAZENAGEM 

| AVISO AO PUBLICO 
(Aprovado por despacho ministerial de 29 de Ágosto de 1912) 

Em vigór desde 30 de Setembro de 1912? 

O artigo 8.º Armazenagem da Tarifa de Despezas Acesso- 
rias, que está em execução desde 1 de Fevereiro de 1904, é modificado 
como Se Segue: 

Todas e quaisquer expedições de pequena velocidade que não fórem 
retiradas da estação de destino 48 horas depois da expedição do “Aviso de 
chegada,, dirigido, pela Administração, ao destinatario, ou havendo re- 
Muncia do “AVISO, por parte do remetente 48 horas depois da data da 
chegada constante da senha do transporte (excepto quando se dê atrazo 
bor culpa da Administração) bem como as expedições, tambem de pequena 
Velocidade, que permanecerem, na estação de partida, mais de 48 horas 
antes de cumpridas, pelo remetente, as formalidades de expedição, pa- 
garão: 

$ 1.º — Mercadorias de toda a especie: 
Por fracção indivisível de 100 quilogramas e por dia (24 horas) ou 

Parte de um dia: 
Durante os primeiros cinco dias depois do prazo de tolerância. ........ 2 réis. 
DIGNA ds Nogysisinha dpsle:persere A 

CRI TN oa a maelaftionoilamestátiss old sed: 10 & 

Minho e: CODIGNARG 3 AM DLAtos Oh 2a mando Sem. xi) Dk 

) $ 2,º— Veículos terrestres ou embarcações. Cada veículo ou em- 
arceação: 

Pelo tempo que decorrer até 24 horas depois do prazo de tolerancia. ..... 200 réis 
Por fracção indivisível de 24 horas à MAIS... 1. doa. 500 réis 

N. B.— Esta modificação não invalida as concessões indicadas nas 
tarifas especiaes. Na estação do Barreiro, o facto da descarga ter sido feita 
Delo consignatario, dispensa o “Aviso de chegada,,. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1912. 

O Engenheiro Director 

Expediente n.º o q: 364 é“ fe Ftur Mendes 
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Caminhos de Esé£o do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 

Ramaes das minas de Nogueirinha 
e de Alvito 

As distancias correspondentes a estes ramaess, quando 
se trate de transportes de minerios a que se refere a con- 
dição 9.º da 2.º modificação à tarifa especial n.º 8 de pequena 
Velocidade, são as seguintes: 

Nogueirinthasa Alvito 

De Vendas Novas.. 89 quilometros 64 quilometros 
De Barreiro ....... 95 j 120 : 

Quando se trate do transporte doutras mercadorias, 
Qquér se aplique a tarifa geral ou as especiaes internas, a 
taxa a aplicar à mina da Nogueirinha é pelo percurso desde 
Qu até Casa Branca e mais 6 quilometros; eàmina de Alvito, 
(mas só por vagões completos ou pagando como tal), pelo 

Percurso desde ou até Vila Nova e mais 9 quilometros. 

Ficam anuladas, pelo prezente, as — distancias corres- 

Pondentes — indicadas no “Aviso ao publico” B. n.º 2038 de 
1 de Julho de 1912. 

Lisboa, 5 de Setembro de 1912, 

B nº 240 Pel'O Engenheiro Director 
— nm 1 

Exp.tes n.os 1.389 e 1.390 JSosé Nbecassis Jfunior 
” 

2.500 ex— Setembro de L912— Vip. dos Cam. de Ferro do Estado


